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Trinta anos de vida e quase metade de droga.
Tempo para se redimir, de pensar nos filhos (um menino e

uma menina), a quem deseja uma infância de sonho
e um futuro de realismo. Apoia-se na força e no afecto

da mulher, no amparo e na presença incondicional dos pais,
não esquece os amigos e agradece a solidariedade do pessoal

assistente do centro de recuperação. Hoje luta pelo presente, para conquistar o futuro,
sem descurar que o passado não lhe interessa nem a ninguém

e até serve de exemplo para outros incautos ou iludidos com os nefastos prazeres
da droga e dos sonhos que esse cancro da sociedade amputa ou… assassina!

dossier

Acordos com:  PSP, ACASA, CGD, EDP,
SAMS, PHILIPS, REFER, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

ORTOPANTOMOGRAFIA,
TELERRADIOGRAFIA, IMPLANTOLOGIA

ORTODONTIA (fixa e removível)
PRÓTESE (fixa e removível)
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CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Ano Novo, casa nova
Valor de Prestações Mensais:

T2 = 149,65 Euros (30.004$00)
T3 = 219,38 Euros (43.983$00)

vende-se APARTAMENTOS DE LUXO
Cozinha equipada c/ electrodomésticos

Paços de Brandão   /   Tlm. 91 772 92 92

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO
T2 - C/ e s/ mobília * T3 mobilado
*  T2 de luxo novo  *  Lojas
Loja - Edf. S. Pedro * T1 s/ mobília

LAPA / P. CORTEGAÇA
T3 - Novo  *  T2 - Novos.
Todos c/ sub. Renda Jovem
 * Café em Esmoriz

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *
T1 - Usado *  T2 - Usado - Centro
* T3 Dúplex no centro de Espinho
* Moradia Esmoriz
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA
T2 e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias
- Nogueira  *  Vivenda em Esmoriz

“Estes pensamen-
tos… foram umas coisas
que me vieram assim… à
cabeça!”

“(…) Isto é, para mim, a
mais bela e a mais triste
paisagem do mundo.

Desenhei-a para vos
mostrar que foi aqui que o
pequeno príncipe apareceu
na terra e depois desapare-
ceu.

Se vocês viajarem por
onde nasceu Jesus, não te-
nham pressas e olhem para
a estrela! E se uma criança
vem a vocês, se ela se rir, ou
se tem cabelos de ouro, se
ela não responder quando a
interrogarem, vocês adivi-
nharão bem quem é. Então
sejam meigos! Não me dei-
xem tão triste, escrevam-
me a dizer que o pequeno
príncipe voltou...

Porquê isto? Porque eu
acredito muito em Deus e
acredito muito em Jesus que
é seu filho. E gostava que
eles tornassem os dois à ter-
ra. Eu sei que é uma coisa
que é impossível, eu leio a
Bíblia e... eu sei que Jesus
Cristo veio à terra uma vez e
está escrito na Bíblia que ele
não torna a vir mais.”

“É (sempre) Natal para
todos. Por isso, gostaria
de contar uma história
para todas as crianças
sobre o Pai Natal e um
Menino (e todos aqueles
que gostariam de o ser).”

“Furos que crescem no
seu canteiro, pum!... Mor-
re...

Ai, credo! Não quero pen-
sar nisso!

É Natal, estou feliz. É
outro dia de Natal!...

E é espantoso como
quando somos jovens e ouvi-
mos adultos dizerem frases
feitas do tipo: ‘Ai! A vida
passa a correr...’

Deixa chegar os trinta
anos… e vais ver como os
anos voam... Ainda és muito
jovem e ainda nada conhe-
ces da vida. É espantoso
como isso soa aos nossos
ouvidos, como uma frase
vulgar, repetida, ao longe e
sem sentido...

Quando mudamos de jo-
vem para adulto… continua a
ser espantoso como estas
frases, outrora de sentido
desconhecido, passam a ‘po-
voar-nos’ com uma realidade
e uma precisão que enfadam
os nossos filhos. Costuma-se
dizer: ‘Não mandes pedras
para as chaminés de vida dos
outros!’ Pois é…”

“Escrevi um poema
sobre a sociedade. É fi-
losofia, claro...”

“A sociedade! / O que
é que achas que vive nes-
ta sociedade? / No meio
de muitas coisas é só vai-
dade / E dá sentido a coi-
sas sem valor / Sem os
valores humanos não há
um bocado de calor / Só
racismo e, portanto, so-
mos todos humanos / Não
nos amamos / Não te que-
ro fazer o moral / Mas
mesmo assim não bate mal
/ Quando vejo um grande
desenho no muro / E quem
o fez não é nada burro /
Está simplesmente a se
lixar para esta sociedade
/ Que não tem nada de
verdade / Fim / Sem fim!”

“Também escrevi
poesia sobre o meu
problema…”

“Diz-me qual é o pro-
blema / Diz-me o que te
apetece / De certeza que
é alguma coisa / Diz-me o
que tens a me dizer / Ago-
ra tenho algo para fazer /
Não quero mudar o mun-
do / Não entendo nada /
Sou uma pinta no céu /
Não sei se me compreen-
des / Estou na minha
cadilac / Sou uma estrela
/ Só lá é que eu sobrevivo
/ Preciso de ti aqui / Não
me abandones / Vem do
teu planeta distante / Es-
pero-te na minha cadilac
/ Para percorrer o infinito
/ Preciso entrar contigo /
Num buraco negro para /
Um buraco negro / Para
descobrir o que se passa /
Na tua alma branca / Va-
mos percorrer o espaço /
Para ver se a vida noutro
lado / O teu planeta gira
lentamente / Estou ansio-
so que ele dê a volta /
Para poder te aperceber /
Gostas de mim? / Em mim
a estrela é a que brilha
mais / Ouvi dizer que num
planeta / Me chamavam
estrela polar / Eles não
compreendem que preci-
so / De acariciar os teus
cabelos da cor do sol /
Para sentir calor / É esse
o meu problema...”

Conhecido pelos amigos
por “Suisso” (e não Suíço,
“porque sempre gostei as-
sim e assim ficou a alcunha,
desde que eu regressei da
Suíça a Espinho, onde nas-
ci”), eis em traços possíveis
a história de alguém que
quer reintegrar-se plena-
mente na sociedade, ansi-
ando por trabalho, direitos
e deveres, e contribuindo,
com esta entrevista, para
alertar para os malefícios
da droga.

Assegura que não está
“contra a sociedade”, mas
reconhece que sente “uma
certa revolta por ela estar
tão degradada”, dado que
“não há compreensão e só
há guerra!”

De si, aparentemente,
sobra filosofia e em si, à
priori, esconde a solidão...

“A filosofia faz parte da
vida e o meu problema des-
de que estou em recupera-
ção é a solidão. Sinto muita
ansiedade quando estou só,
muita angústia, muitos ner-
vos, muita coisa. Quando
eu estava a dar… na droga
de escolha… que era a hero-
ína, eu queria paz e tranqui-
lidade; quando eu estava a
consumir heroína, que era a
minha droga de escolha, ou
então metadona para não
estar a gastar dinheiro. Eu
só queria paz e tranquilida-
de. Era capaz de passar uma
semana inteira fechado em

Lúcio Alberto

Droga de vida
nhia. Mas isso vai passar!”

Quando é que se meteu
na droga?

“Comecei aos treze anos.
Fumei um charuto por curi-
osidade com uns amigos.
Andei mocado... Foi um
charro... Fiquei drogado
para aí uma semana… Sen-
ti-me esquisito e não sabia
porquê. E depois comecei a
vender sabonetes. E desde
aí foi a integração total na
droga.”

E agora a recuperação
total e a reintegração social
que legitimamente ambicio-
na…

“Assim espero e é por isso
que luto!”

Droga de vida, não?!
“De todas as drogas que

eu oiço, que vejo e que leio,
não há nenhuma que eu não
tenha tomado! Sem necessi-
dade nenhuma… Eu estava
na Suíça quando comecei.”

– E regressou a Espi-
nho?

“Regressei a Espinho e
continuei na droga da vida…”

Mas essa vida de droga
já lá vai…

“Comecei a recuperei há
seis meses. Neste momen-
to... levanta-se de manhã
com outra disposição.”

E procura emprego?
“Sim.”
Essa força de vontade

surge por si, mas suposta-

casa sem querer ouvir nin-
guém. E agora não. Agora é
completamente ao contrá-
rio. Agora que estou em re-
cuperação, mais ou menos
há meio ano, sofro da soli-

dão. Preciso de estar acom-
panhado. A minha mulher
quando se levanta vai para
o trabalho e eu fico no quar-
to sozinho; fico com ansie-
dade e preciso de compa- 

Ex-drogado, em plena recuperação e à espera de uma
oportunidade de trabalho – ano novo, vida nova…
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ALUGA-SE EM ESPINHO
LOJA DÚPLEX - PISO 1 E 2 C/ WC

Duas entradas independentes
Pode dividir em 2 fracções

Centro Comercial
Preço negociável no local

Trata o próprio – 91 967 09 91

Amélia Cabeleireiros
Maria Amélia Alves Ferreira

Rua 33, n.º 340 – 4500 Espinho
Tlm. 91 867 41 72

Feliz
Ano Novo

“Quando tinha seis
anos, vi um livro com uma
imagem sobre a floresta
virgem e que se chamava
‘As Drogas’.

“Na capa, o desenho era
uma serpente a engolir uma
fera. Esse livro dizia que as
serpentes boas engoliam as
suas presas inteiras, sem
mastigar. Depois, elas dei-
xam de agir e dormem du-
rante anos na sua digestão.

Mostrei o meu livro a
grandes pessoas e eu lhes
perguntei se o livro lhes me-
tia medo. E a mim? Medo de
uma serpente… ainda não
sei o que é!

Mas para mim… tenho
este pensamento:

‘Se tu brincas com a ser-
pente diariamente durante
esta tua passagem da tua
vida que já está imune, tu,
fera, foste engolido por uma
serpente das mais veneno-
sas que há ao cima do plane-
ta. Pum! Pára de brincar e
tenta recuperar essa fera que
era, pois só assim sais da
hibernação e vais ver que
tudo, afinal, não passa de
uma leitura de vários anos.
Compreendes, agora, o final
do livro – a vida é bela quan-
do se quer algo dela…’

E eu quero!”

“A solidão é uma das
piores consequências da
droga e de outros males e
problemas da sociedade.”

“Um homem fez a subida
de uma montanha.

E as únicas montanhas
que ele nunca tinha conheci-
do eram três.

Viu então vulcões que
lhes chegavam aos joelhos.
E ‘sentado’ numa cadeira de
‘uma montanha alta como
esta’, ele disse então:

– Eu estou a ver só de
uma vez todo o planeta e
todos os homens!

Mas ele só viu um cacto
com ‘agulhas’ bem afiadas.

– Bom dia! – disse ele.
– Bom dia!... Bom dia!...

Bom dia!... – respondeu o
eco.

– Quem és tu? – disse o
homem.

– Quem és tu?... Quem
és tu?... Quem és tu?... –
respondeu o eco.

– Sejam meus amigos,
pois estou só! – disse ele.

– Estou só!... Estou só!...
Estou só!... – respondeu o
eco.

De facto, a solidão é ter-
rível!”

“A todo aquele que é
novo e pode correr o risco
de cair na tentação, deixo
um conselho: ouve bem
esta ‘canção’, cujo título
pode ser ‘Não’ às drogas!”

“Era um ‘chavalo’ que aos
13 anos começou uma desci-
da aos infernos mas ainda
aqui estou.

Vou-vos contar o que se
passou.

Aos 18 anos já tinha algo
no braço.

Ao princípio foi um gran-
de abraço, mas depressa fi-
quei sem braço, maldito fra-
casso.

Agora tenho uma doença
de uma vida, graças a Deus
que não é a maldita Sida.

Mas é uma vida de merda
que não tem saída. Passei por
nove doses.

Fiz o meu caminho, mas
não sigas o meu se não vais
ter a tua dose.

Hoje que sei disso, muitas
vezes ainda penso nisso. Dá-
me vontade de uso mas não
quero isso.

Sofri de mais mas agora
tenho um sorriso.

Não toques nas drogas e
a experiência e amizade vão-
te encontrar num mundo sem
igualdade, onde está muito
mal preparada a felicidade.

Não te metas nessa… por-
que não passas de uma peça
de jogo pior que o fogo.

Foge disso, não entres nis-
so, porque a droga não passa
de um feitiço.

Ouve bem este comício,
põe de lado esse teu vício,
isso é pior que uma profecia...

Põe essa coisa de lado...
mas não fiques calado.

Dá a tua opinião com boa
intenção e que é indecisão de
toda a malta e grita com voz
alta… que seja e que nunca
mentes.

Como a vida é boa sem
ser viciado e como viver sabe
bem.

Não leves os exemplos dos
outros senão vais ser como os
mouros, vais roubar e sair aos
outros.

Não faças isso, vais-te ar-
repender, vais mesmo chegar
a te vender.

Para poder comprar a tua
dose de droga dura apenas
uma hora...

E esta cena, é ridículo e
metes pena.

Só arranjas confusão onde
entras numa colisão sem per-
dão entre a droga e a família.

Foge disso, não entres nis-
so porque a droga não passa
de um feitiço.

Ouve bem este comício e
põe de lado esse teu vício e
agora estás mais convencido
ou ainda te sentes perdido?

Achas que te tenho men-
tido?”

Partilhar a vida e a liberdade

A ovelhinha
“Foi preciso muito tempo para compreender de don-
de eu vinha.”

O nosso interlocutor terá encontrado nesta constatação
um sinal de esperança, recuperado, quiçá, a essência da
sua vida.

Das suas ilações brota uma história de um menino
“O pequeno menino perguntava-me muitas questões

e ele nunca parecia entender as minhas. Foram palavras
pronunciadas ao acaso e, pouco a pouco, tudo se revelou.

Assim, quando ele viu pela primeira vez o meu trenó
(quem é que não gostaria de ser na fantasia o Pai
Natal?!), perguntou:

– O que é essa coisa?
– Não é uma coisa. Ele voa. É o meu trenó.
Estava todo orgulhoso de ter dito que voava...
– Tu caíste do céu?!
Afirmei modestamente:
– Sim.
– Ah! É engraçado...

O pequeno menino teve um lindo sorriso e prosse-
guiu:

– Então, tu também vens do céu! De que planeta és
tu?

Mas não respondi.
Ele olhou devagarinho o trenó.
– É verdade que com o teu trenó não podes vir de

longe...
E então ele se enfiou num sonho acordado que demo-

rou muito tempo…
Eu esforcei-me então de saber algo sobre ele, mos-

trando-lhe uma ovelhinha que estava no meu saco…
– De onde vens tu, meu pequeno menino? Aonde é a

tua casa? Aonde queres levar a minha ovelhinha? Se tu
fores meiguinho eu te darei também uma corda para a
amarrares durante o dia a uma estaca.

Foi então que o menino chorou, dizendo:
– Amarrá-lo? Que estranha ideia!
– Mas se tu não o amarras ele vai para onde ele quiser,

ele vai-se perder...
E o meu pequeno amigo voltou a sorrir, exclamando:
– Vais ver que não se perde!
Aprendi então a partilhar a liberdade e a vida com os

outros.”

Rua 8, n.º 359 - 4500 Espinho • Tel. 22 732 40 54

Donzília Moura da Rocha Fonseca
Visite este espaço de tradição

mente também surge pelos
seus filhos?

“Principalmente pelos
meus filhos. E pelos meus
pais, sem esquecer, claro, a
minha mulher e, entre ou-
tras pessoas, a minha irmã
mais velha que ajudou os
meus filhos. Estamos agora
à espera, em Janeiro, de
uma casa que vai ser que
vai ser paga pela assistên-
cia social durante seis me-
ses, recebendo também o
rendimento mínimo. Neste
momento toda a ajuda é
importante, mas eu preciso
de trabalhar para ajudar a
sustentar os meus filhos e
para me sentir totalmente
integrado na sociedade.”

E onde poderá desen-
volver potencialidades labo-
rais?

“Eu comecei a tirar um
curso de electricista no ci-
clo. Tenho conhecimentos
de teoria e de prática, mas
gosto imenso de informática.
Gostava de trabalhar com
computadores, com a Inter-
net. Ando sempre com o meu
portátil comigo!”

Isso é bom sinal…
“Mas o melhor sinal será

quando eu tiver trabalho
seja o que for!”

Já é um bom passo! E
depois do passo atrás… En-
tretanto, outros também
devem seguir o seu recente
exemplo…

“Para quem está metido
nisto é melhor recuperar,
não é? Eu não considero um
drogado uma grande pes-
soa. O drogado será uma
grande pessoa quando tiver
força de vontade de deixar

aquela merda! É, por exem-
plo, como um ex-alcoólico
que deixou o vício. E com o
passar dos anos, em plena
recuperação, aí, sim, será
uma grande pessoa.”

Não considera (agora e
ainda bem) um drogado uma
grande pessoa, mas tem di-
reito a ser uma grande pes-
soa…

“Tem direito e tem a pos-
sibilidade.”

É uma questão de postu-
ra e (re)acção, diferente da
(re)acção da droga…

“Os drogados metem
muita acção quando que-
rem para o vício deles, está
a perceber?...”

Não…
“A fazer quilómetros e

quilómetros; a fazer mil por
uma linha para arranjar di-
nheiro. Meter acção… Nós
quando deixamos as drogas
paramos de ter essa acção.
E eu por exemplo falo aqui
de meter acção. Muitas das
vezes não nos apetece fa-
zer… O que fazer? E preciso
meter acção mesmo que
custe poder dizer algo que
se quer. Estou em recupe-
ração e leio, leio, leio… e
por vezes até me custa. Mas
deve-se contrariar qualquer
falta de vontade, nem que
seja preciso pedir ajuda aos
amigos. Não se deve parar,
deve-se lutar.”

Portanto, meter acção…
“E meter acção é levan-

tarmo-nos de manhã, tomar
o duchezinho, fazer a barba
todos os dias, tomar banho
e procurar trabalho. E se a
nossa vontade for má, de-
vemos meter acção para
contrariar essa vontade pró-
pria. Estas são palavras que

já vêm da minha recupera-
ção...”

Enfim, recuperado de ou-
tras acções…

“Nunca se deve esque-
cer o mal que fizemos, por-
que também aprendemos.
Mas não posso humanamen-
te e num conceito de socie-
dade esquecer a amizade,
mesmo o que já conviveram
comigo nos piores momen-
tos… Já agora posso contar
uma história?”

Força! Seja num estilo
filosófico, imaginário, abs-
tracto ou que achar conve-
niente…

“Eu estava no oitavo dia
de avaria no deserto, esta-
va a ouvir a história do meu
amigo a fumar o ultimo ci-
garro que eu tinha…

– Ah! – Disse ao meu
amigo. – São bem bonitas
as tuas lembranças, mas
ainda não ainda não arran-
jei o avião e não tenho mais
nada para fumar. E também
queria estar feliz. Se ao
menos pudesse ir até ao bar,
até ao quiosque!

– Meu amigo... – Ape-
nas disse ele.

– Meu pequeno já não se
trata mais amigo.

– Porquê?
– Porque vamos morrer

um dia.
Ele não compreendeu o

meu pensamento e respon-
deu assim:

– É bom ter tido um
amigo, mesmo se vamos
morrer. E eu estou bem con-
tente de ter tido um amigo.”

Fim da história e adivi-
nha-se uma questão perti-
nente, não?

“Será que era um ami-
go?”

Pois… Isto é um recado
para a sociedade, não é?

“Estou a referir-me a to-
dos!”

E nem todos ainda perce-
beram que a sociedade en-
ferma de males, como a dro-
ga. A sociedade está poluía…

“De muitas coisas! Pode
ser do fumo de um cigarro, ou
fumo simplesmente da prata.
Sabe o que é a prata?”

No sentido lato do termo?
Ou é calão do mundo da dro-
ga…

 “É... o fumo do chinês,
quando se fuma e se torna a
fumar, roda, rodinha, mais
um para acabar… Fumo,
fumo, torno a fumar quando
é que isto vai parar? Fumo,
fumo, torno a fumar, tenho
medo da morte, mas não con-
sigo estancar. Fumo, fumo,
torno a fumar, tanto fumo
que chega a saturar. Fumo,
fumo, torno a fumar, digo
sempre amanhã vou fazer ti-
jolo de tanto fumar, salvo
seja!”

Especifique melhor o que
é a prata… E o que é o chinês?
E o tijolo?

“Prata… Começou por pra-
ta não foi?”

Como queira…
“Prata é fumar heroína na

prata… é o chinês. É fumar à
chinês!”

Prata é fumar à chinês?!
“Prata é fumar à chinês!

Além disso também pode ser
poluição, pode ser uma fábri-
ca, pode ser muita coisa, pode
ser fumar um cigarro.”

E tijolo?
“Tijolo é fazer tijolo, é

fazer tijolo no cemitério ou
fazer… Não conhece a ex-
pressão fazer tijolo? Morrer...”

Pois!…
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OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
D. Armindo Coelho*

Dia Mundial
da Paz

Celebramos, na oitava do Natal e primeiro dia do novo Ano
Civil, o Dia Mundial da Paz.

Segundo a liturgia da Igreja, Deus anunciou e prometeu a
Moisés que abençoaria o seu povo com o dom da paz. No relato
evangélico do nascimento em Belém e na sequência da integração
de Jesus nos costumes e tradição do povo de Deus, o Menino
recém-nascido recebe o nome de Jesus, isto é, Salvador. Explica
S. Paulo que todo este mistério concreto da encarnação de Deus,

para ser no mundo o Salvador, marca o tempo histórico como
referência para o futuro: “Quando chegou a plenitude dos
tempos, Deus enviou o seu Filho, nascido de uma mulher e sujeito
à Lei, para resgatar os que estavam sujeitos à Lei” (Gal. 4, 4-5).

Como escreveu S. Bernardo, “apareceu a bondade e a
humanidade de Deus nosso Salvador... Quando chegou a pleni-
tude dos tempos, veio também a plenitude da divindade... no
Menino que nos foi dado. Desde então e portanto agora não se
trata de uma paz prometida, mas enviada; não adiada, mas
concedida; não profetizada, mas presente” (Hom. 20 de Janeiro).

Dom de Deus presente entre nós pela encarnação do seu
Filho, o Cristo Salvador, a paz é também tarefa nossa, como se
depreende do Sermão da Montanha: “Bem-aventurados os obrei-
ros da paz, porque serão chamados filhos de Deus” (Mt. 5, 9). Se
Deus é o Deus da paz, não merecemos o nome de seus filhos
senão como obreiros diligentes da paz. De resto a indicação
positiva da nossa tarefa resulta naturalmente do anseio humano
e da esperança indestrutível de paz, subjacente mesmo às
experimentações e horrores de qualquer guerra. E a Igreja tem
consciência de que os ensinamentos doutrinais que difunde, a
partir da experiência humana e da Palavra revelada, constituem
as bases para a elaboração de princípios que são necessários para
a convivência pacífica de homens e nações.

Em 1968, o Papa Paulo VI tomou a iniciativa de neste dia

celebrarmos o Dia Mundial da Paz, com o apelo ao voto e
promessa de no início de cada ano sermos fiéis a esta causa e
celebração. E assim aconteceu até 1978, de tal maneira que se
pode dizer que ao longo desses anos o Papa ilustrou os vários
capítulos de uma “Ciência da paz”.

A convicção de que a paz é possível e é um dever radica na
doutrina da Encíclica “Pacem in terris” de João XXIII ( o Beato João
XXIII) e assenta sobre as quatro colunas ali indicadas: A verdade,
a justiça, o amor e a liberdade. Educar para a paz é educar para
estes ideais: Verdade, justiça, amor e liberdade.

Terminado o ciclo da Ciência elaborada, João Paulo II iniciou
um novo ciclo, que vem de 1979 até este ano de 2004. O tema em
1979 foi: “Para alcançar a paz, educar para a paz”. Neste ano de
2004 tem-se a impressão de que o ciclo encerra, como verdadeiro
círculo que fecha: “Um compromisso sempre actual: educar para
a paz”. E de modo insistente: “A paz continua ainda possível. E,
se é possível, então a paz é um dever”.

De um modo estritamente pessoal, manifestamente inusitado
e sem dúvida de propósito, João Paulo II fala (escreve) na
primeira pessoa: Dirijo-me a vós... A minha primeira mensagem...
Assumindo o voto, eu quis... Não cessei de levantar a voz... Sinto
o dever... Pela minha parte... Eu lançara apelo... etc. E deixa-nos



inquérito
Droga, o fruto proibido por tantos apetecido…

“Um cancro que vai
minando tudo e todos!”

Micaela Santos (texto)

1. A droga

é um cancro

da sociedade

ou há males

piores?

2. É a favor

das salas

de chuto?

3. Acha que

a droga

deveria ser

liberalizada?

Ana Sousa
29 anos
economista
Porto

1. Boa pergunta... É um
cancro mas há males piores.

2. Não!

3. Não!

José Neves
36 anos
piloto
Arcozelo

1. Há males piores, mas a
droga também é um cancro
na sociedade. As consequên-
cias que tem são extrema-
mente nefastas. A droga é
talvez das coisas mais desa-
gregantes da sociedade, mas
também as pessoas têm de
ter uma força de vontade pró-
pria para se oporem a essa
situação, para não se deixa-
rem levar por esse caminho
mais fácil que é o consumir
drogas e cair no mundo da
droga. Agora não será um
cancro, ou é um cancro no
aspecto em que vai minando
tudo e todos, corre transver-
salmente a sociedade inteira!
Mas existem coisas piores, a
pobreza também é muito gra-
ve e também vai grassando
enormemente no nosso país.

2. Não! Sou contra a dro-
ga, contra os drogados e con-
tra os passadores!

3. Não! Também não sou
de acordo de que se libera-
lize a droga. Acho que as
pessoas que se drogam ape-
sar do estado muito avan-
çado em que se possam en-
contrar na sua dependência
nalgum momento tiveram a
possibilidade de escolher e
abortar o caminho que esta-
vam a tomar. Enquanto res-
ponsáveis devem ser culpa-
bilizados! Só acharia, ou só
estaria de acordo que hou-
vesse uma liberalização na
situação de ser crianças em
que as crianças ainda não
têm a sua capacidade plena
de decidir sobre as coisas.
No caso de serem adultos
acho que não, devem ser
penalizados e não devem ser
favorecidos em relação às
outras pessoas.

Manuel Mota
88 anos
médico
Espinho

1. Sem dúvida, e dos pio-
res!

2. Não!

3. As pessoas deveriam era
ser mentalizadas para não a
utilizar. O que era necessário
era prevenir! Prevenção é aci-
ma de tudo. Infelizmente é pro-
pício às pessoas obterem dro-
ga, e fazem tudo e o mais que
puderem para a conseguir,
muitas vezes ilegalmente, ilici-
tamente, por violência, ou rou-
bo, etc...

Fernando Rodrigues
62 anos
reformado
Espinho

1. É um bocado bicudo res-
ponder a isso... Eu acho que é
talvez o mal da sociedade.

2. As salas de chuto ao
menos para estarem resguar-
dados. Eu acho que poderia
haver sítios próprios para não
andarem aí por todo o lado, nas
ruas, encostados nas esquinas.
Eu acho que valeria a pena.

3. Eu acho que não, porque
depois era  capaz de haver
ainda mais do que aquilo que
há agora, embora a droga tra-
ga muita retracção aos pais e
não só... Eu acho que não.

Luísa Oliveira
32 anos
assistente administrativa
Espinho

1. É um dos males da soci-
edade infelizmente.

2. Essa é realmente uma
questão um bocado problemá-
tica. Por um lado concordo mas
por outro não, porque se exis-
tirem as tais salas de chuto e se
a droga for liberalizada a droga
possivelmente é vista de outra
maneira. Ela nunca deixará de
existir na sociedade mas possi-
velmente irá reduzir concerteza.

3. Por um lado sim por
outro lado não. Acho que tam-
bém é uma questão de menta-
lidade, não sei se a nossa soci-
edade estará preparada para
essa situação.
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um breve mas incisivo compêndio a que chama “Silabário da paz”,
que é uma síntese doutrinal sobre a paz (nº 3 da Mensagem), da
qual pode ler-se: “As várias faces do prisma da paz foram já
abundantemente ilustradas. Agora falta apenas agir”. E ainda: “O
esforço de educar a nós mesmos e aos outros para a paz, nós, os
cristãos, sentimo-lo como fazendo parte da índole mesma da
nossa religião. De facto, para o cristão proclamar a paz é anunciar
Cristo que é “a nossa paz” (Ef. 2, 14), anunciar o seu Evangelho
que é “Evangelho da paz” (Ef. 6, 15), chamar todos à bem-
aventurança de ser obreiros da paz” (Cf. Mt. 5, 9).

A educação para a paz supõe e exige a educação para a
legalidade, o que aconteceu “desde os alvores da civilização”
através de acordos, pactos, ordenamentos jurídicos, direito inter-
nacional, postulados do direito natural e princípios aceites como
superiores aos próprios Estados. A tentação de impor o direito à
força à força do direito provocou a maior crise de que foi vítima
a humanidade no século passado, com a IIª Guerra Mundial. Esta
conduziu a “uma profunda renovação do ordenamento jurídico
internacional”, de que resultaram a Organização das Nações
Unidas, o Conselho de Segurança (com a proibição do recurso à
força) e a Carta das Nações Unidas, que abriu duas excepções a
tal proibição.

A Mensagem do Papa para o dia de hoje e para o ano agora
começado, faz a história deste reordenamento jurídico, reconhe-
ce o respectivo contributo positivo para a dignidade humana,
liberdade dos povos, desenvolvimento cultural e cultura da paz.
Mas também não esquece, e tem a coragem de apontar, os
inêxitos, desilusões ou fracassos cujas causas não podem ser
omitidas: “O sistema elaborado com a Carta das Nações Unidas
deveria preservar as futuras gerações do flagelo da guerra” (nº
6), o que não acontece por força da divisão da comunidade
internacional em blocos contrapostos, da guerra-fria, e de violen-
tos conflitos desencadeados em fontes enigmáticas que culmina-
ram com o terrorismo de vocação internacional. E por isso o Papa
fala da necessidade de um novo ordenamento jurídico, estimula-
do já pela acção e vocação das Organizações Não-Governamen-
tais e dos Movimentos a favor dos direitos humanos: “A humani-
dade... hoje tem necessidade de um grau superior de ordenamento
internacional”; “É necessário que a Organização das Nações
Unidas se eleve cada vez mais do estado frio de instituição de tipo
administrativo ao de “centro moral”, onde todas as nações do
mundo se sintam como em casa própria” (nº 7).

É particularmente visada “a chaga funesta do terrorismo”,
cujos protagonistas são “actores que não são Estados”, donde
resulta a maior dificuldade para os Estados organizados a conviver
segundo normas jurídicas conhecidas e aceites. Do Silabário do

Papa e pensamento da Igreja formulamos alguns princípios: “
A luta contra o terrorismo não pode exaurir-se meramente em
operações repressivas e punitivas. É necessário que o recurso
necessário à força seja acompanhado por uma análise corajosa
e lúcida das motivações subjacentes aos ataques terroristas. O
empenhamento contra o terrorismo deve traduzir-se também
no plano político e pedagógico” (nº 8).

Finalmente, e sendo certo que só falta agir para termos paz
e vivermos em paz, João Paulo II volta aos seus ensinamentos
na Encíclica “Dives in Misericordia”: “Sinto o dever de recordar
que, para a instauração da verdadeira paz no mundo, a justiça
deve ser completada pela caridade... Justiça e amor são duas
faces duma mesma realidade... A justiça, sozinha, não basta...
Várias vezes recordei aos cristãos e a todas as pessoas de boa
vontade a necessidade do perdão para resolver os problemas
quer dos indivíduos quer dos povos. Não há paz sem perdão...
Só uma humanidade onde reine a “civilização do amor” poderá
gozar duma paz autêntica e duradoura” (nº 10).

Na sua Mensagem o Santo Padre dirige-se aos Chefes das
nações, aos juristas, aos educadores da juventude, a todos os
terroristas, homens e mulheres; a todos...

Também por isso a nós. Abramos o coração e a inteligência
a estes apelos.

* Bispo do Porto



A droga que a tantos conduz à morte é um problema que teima em ficar em vez de se erradicar.

Este é “um cancro da sociedade”, tal como concorda a grande parte dos inquiridos, mas há quem defenda

a tese de que “todos os cancros têm solução”. De tal modo que a droga também não será excepção.

A maioria dos inquiridos afirma ainda não ser a favor das salas de chuto, assim como a liberalização da droga,

pois consideram que estes são meios para favorecer o consumo de droga.

Lucilia
33 anos
estudante
Espinho

1. Não diria que a droga é
um cancro na sociedade, eu
acho que se as pessoas lutarem
contra isso... têm é que desen-
volver acções no sentido de
melhorar.

2. Por um lado, sou a favor
das salas de chuto porque é
uma forma de controlar a dro-
ga, e as pessoas estão vigia-
das. Eu não sou contra as salas
de chuto, porque se não hou-
ver salas de chuto não é por
causa disso q ue as pessoas se
vão deixar de drogar.

3. Eu penso que sim, até
certo ponto, as drogas leves
pelo menos.

Elizabete Rodrigues
47 anos
feirante
Espinho

1. Não sei, acho que é um
mal grande da sociedade mas
há outros grandes também, mas
se calhar não os seu enumerar.

2. Eu acho que não, isso é
a favorecer a droga, acho eu,
as pessoas a drogarem-se.

3. Eu não percebo nada
disso de droga, mas se calhar
era melhor. Tornava-se menos
proibido e talvez fosse menos
consumido se calhar, porque
se é proibido é porque se calhar
há mais.

Hugo Valente
26 anos
funcionário público
Espinho

1. A droga é um cancro da
sociedade mas como todos os
cancros é um cancro que tem
solução. Acho que as pessoas
podem resolver os seus proble-
mas se quiserem. Têm é de ter
uma grande força de vontade e
um acompanhamento médico
eficaz.

2. Eu não sou muito a favor
das salas de chuto. As salas de
chuto lembram-me aquelas
salas do regime do Hitler que
metia os judeus nas salas e
enfiava-os lá com o gás e ma-
tava-os a todos! Eu não concor-
do muito com as salas de chu-
to, concordo com acompanha-
mento médico mas as salas de
chuto não me soam muito bem!
Irem lá para se drogarem...
Não sei…

3. Acho que sim. Devia-se
liberalizar porque muita gente
enriquece à custa da droga e o
pequeno consumidor é o que
sofre e os traficantes enrique-
cem à custa da não libera-
lização. Se a liberalização fosse
para a frente acabava com os
grandes traficantes. E acho que
beneficiava o pequeno consu-
midor e acho que acabava com
o negócio da droga. Ao fim e ao
cabo acabava.

Manuel Leão
56 anos
bancário
Espinho

1. A droga é um cancro da
sociedade apesar de haver tam-
bém males piores claro! Não só
a droga mas a droga é um dos
grandes cancros da sociedade!

2. Sou e não sou. Isso é
uma pergunta que pode ter
várias interpretações. Por um
lado acho que deveria haver
salas de chuto para poder ha-
ver um melhor controlo. Mas ao
fim e ao cabo eu sou radical, eu
acho que nem sequer deveria
haver droga nem deveria haver
acesso à droga. Isso era o ideal
mas já que há droga e que não
possibilidade de fugir como ul-
tima alternativa deveria haver
as salas de chuto, como ultima
alternativa!

3. Acho que sim, acho que
deveria ser liberalizada e ao
mesmo tempo muito controla-
da.

Francisco Carvalho
54 anos
reformado
Espinho

1. É um cancro da so-
ciedade.

2. Não!

3. Acho que também
não!

Joaquim Gomes
65 anos
gestor de vendas
Grijó

1. Não, penso que actual-
mente é um dos maiores can-
cros da sociedade.

2. Sinceramente não. Pen-
so que as salas de chuto que
ainda promoverão mais o con-
sumo de droga. Eu acho que
deveria haver outras terapias
para que se deixasse de a usar.
Agora, com salas de chuto pen-
so que não resolverão o proble-
ma.

3. Não, penso que não.



08/Janeiro/2004

6 

PALAVRAS
À SOLTA

Cheques falsos
Cliente “fina” já burlou

oito lojas no Sul
Correio da Manhã

Vítima tentara refugiar-se
no Centro de Saúde da

Lousã
Esfaqueou a mãe
e pegou-lhe fogo

com gasolina
Jornal de Notícias

Assalto em Portimão
Populares encurralaram

gatuno
Correio da Manhã

Em Chaves
Ladrão baleado quando
tentava assaltar uma casa

Notícias de Chaves

“Gang” causou ferimentos a
clientes e bancários

Dois bancos assaltados à
mão armada na Feira

O Comércio do Porto

Em Lisboa
Polícia ferido à cabeçada

Correio da Manhã

Encapuzado e escondido no
mato, em Remolha (Santa

Maria da Feira) feriu a tiro a
ex-namorada e os pais dela

Ex-namorado dispara
sobre querida e pais

Balas selaram
fim de namoro

Correio da Manhã

Em Portimão, homem
mostra carteira recheada

a prostituta
“Cliente” lança-se ao rio

para escapar
a proxeneta

Correio da Manhã

Medidas especiais
contra namorados que

violam e batem
Agressores sob escuta

Correio da Manhã

Em 2003
Maridos espanhóis

mataram 80 mulheres
Diário de Notícias

As bolas de fogo que
cruzaram o céu de Portugal
e Espanha, no domingo ao
fim da tarde, podem ter
sido um pedaço de um

asteróide
Bolas luminosas vistas
no céu de Portugal e
Espanha podem ser

pedaços de um asteróide
Público

Mistério
Bola de fogo avistada

nos céus do Minho
Correio da Manhã

2004, horizonte Marte:
Robô Spirit enviou

primeiras imagens e
prepara-se para

explorar o planeta
vermelho

O Spirit, primeiro dos dois
robôs geólogos que a NASA
enviou para Marte, chegou
ontem de madrugada ao

destino, e enviou já para a
Terra imagens a preto e

branco do local de
aterragem. Prepara-se
agora para explorar a

cratera de Gusev, onde
aterrou. O próximo passo
será a chegada do robô

Opportunity, prevista para
dia 25. Entretanto, o robô
europeu Beagle 2 continua

sem dar sinais de vida.
Público

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho deteve
um homem de 19 anos, às
5.20 horas da manhã do dia
1, director de markting, por
condução de veículo auto-
móvel com taxa de alcoo-

No início do ano novo

Apreensão de droga
e condutores alcoolizados

lemia de 1,28 gramas por li-
tro. A PSP deteve, dois dias
depois, um outro homem, de
35 anos, empregado de
hotelaria, por conduzir moto-
ciclo sem estar devidamente
habilitado e um homem, de

nacionalidade venezuelana,
47 anos, trolha, por condu-
ção de veículo automóvel com
taxa de alcoolemia de 1,70
gramas por litro.

A PSP de Espinho identifi-
cou, no dia 2, três homens

por se encontrarem na posse
de droga. Um dos identifica-
dos tinha 23 anos, é empre-
gado de trolha, e estava na
posse de três doses de haxixe;
outro, de 20 anos, desempre-
gado, por posse de 15 doses

de haxixe; e um outro, de
18 anos, desempregado,
por posse de cinco doses de
haxixe. A droga foi apreen-
dida.

Manuel Proença

Rogério Figueiredo demitiu-
se do cargo de tesoureiro do
Orfeão de Espinho, em carta
endereçada, há cerca de um
mês, ao presidente da As-
sembleia Geral.

“Por motivos diversos que
se estavam a passar no Orfeão
de Espinho demiti-me da res-
ponsabilidade para qual foi elei-
to e aceitei para o biénio 2003/
2004, tendo desde então as
contas devidamente processa-
das e prontas para serem en-
tregues ao presidente da
Assembleia Geral e aos associ-
ados, mas estranha e incom-
preensivelmente ainda não foi
marcada nenhuma Assembleia
Geral para clarificar e encerrar
este assunto que para mim já

Rogério Figueiredo e Filipe Almeida marcam posições

Demissões
no Orfeão de Espinho
e Assembleia Geral

que tarda…

devia ser do… passado!”
Filipe Almeida também se

demitiu da função de vice-
presidente da Direcção, ale-
gando “falta de quórum”, la-
mentando a crise que atra-
vessa o histórico e popular
Orfeão de Espinho:

“Esta situação levou a que
fossemos obrigados a depo-
sitar o espólio da colectivida-
de que se encontrava em
nossa posse, junto do restan-
te, num edifício devoluto situ-
ado na Rua 12, para que to-
dos possam perceber o quan-
to fomos injustamente calu-
niados por alguém que diz
gostar do Orfeão de Espi-
nho…”

Lúcio Alberto

Com as obras da requalificação urbana em curso, ainda, a Sul da Rua 19, começou na terça-feira a intervenção a Norte,
na Rua 15, com a colocação de tubos

Flashes
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FAQUEIROS

A idosa, na terça-feira, cer-
ca das 15.30 horas, ao atra-
vessar a linha-férrea, na es-
tação de Espinho, tropeçou e
caiu no momento em que um
comboio arrancou.

Por milagre (só tem essa
explicação), a idosa ficou dei-
tada sobre as travessas da
linha e o comboio, ainda com
muito pouca velocidade pa-
rou em cima dela.

Os apelos de uma teste-
munha ao maquinista de nada
serviram – terá pensado o
homem que conduzia a circu-
lação que seria mais um pas-
sageiro atrasado que queria
seguir em direcção a Ovar.

O final acabou por ser fe-

liz. A idosa foi retirada ilesa
debaixo do comboio pelos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses e foi transportada
ao Hospital de Espinho onde
esteve em observação e a
recuperar do susto.

No local, para além da
Polícia de Segurança Pública
e dos soldados da paz, estive,
também, uma equipa do Ins-
tituto Nacional de Emergên-
cia Médica.

Ficaram, muito natural-
mente, posteriormente, os co-
mentários de algumas das tes-
temunhas que assistiram ao
caso: “Milagre!”

Manuel Proença

Idosa escapa ilesa
debaixo do comboio

Milagre!
Pode-se dizer que ser premiado

com a sorte grande não significa receber

muito dinheiro na lotaria ou no totoloto.

A sorte de viver ou de se manter

vivo numa ‘selva urbana’, constitui,

certamente, uma das maiores fortunas.

Uma septuagenária, de Santa Maria de

Lamas, que o diga! Que agradeça

ao Divino, sair ilesa de uma experiência

por que muitos passaram mas que

não ficaram cá para nos contar.

Durante algum
tempo, as

testemunhas ainda
permaneceram

no local,
tentando explicar

aquilo que parecia
inexplicável!

Instituto de Línguas de Espinho
deseja um

 Feliz Ano Novo
a todos os seus alunos e familiares

O ILIE felicita em especial os  seus alunos:
Alexandre Rola
Cátia Pedrosa

Cláudio Fonseca
Joana Laranjeira

José Pedro Fernandes
Mariana Formigo
Mário Canastro
Ricardo Alves

pelo sucesso obtido nos Exames da
Universidade de Cambridge em 2003

Instituto de Línguas de Espinho
R. 32, Prc. Soeiro Pereira Gomes, 44

(junto à Biblioteca Municipal)
Tel./fax: 22 731 32 36  •  e-mail:ilie@clix.pt

Instituto de Línguas de Espinho
Rua Praceta Soeiro Pereira Gomes, 44

(junto à Biblioteca Municipal)
Tel./fax: 22 731 32 36  •  e-mail:ilie@clix.pt

Instituto de Línguas de Espinho

AULAS INDIVIDUAIS A
  6,25*  por hora!!!!

Aulas de INGLÊS, PORTUGUÊS,
FRANCÊS, ESPANHOL e ALEMÃO.

Beneficia de um preço imbatível!!

Contacta o

* PAC de 40 horas
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Para prática
de caminhada

diária

Espaço
na Nave

Polivalente
para controlo
de diabetes

O Núcleo de Diabetes do
Centro de Saúde de Espinho
revelou que estará disponível,
a partir de meados do mês em
curso, um espaço físico cober-
to, na Nave Polivalente, para
prática de caminhada diária,
com dois horários: das 19 às 11
e das 17 às 18 horas.

Ana Maria Azevedo, coor-
denadora do Núcleo de Diabe-
tes do Centro de Saúde de Es-
pinho, salienta “a importância
da caminhada diária no contro-
lo e evolução de diabetes.”

Na Escola Gomes
de Almeida

Raul Moreira
eleito presidente
da Associação
de Estudantes
A Lista C, encabeçada por

Raul Moreira, foi a grande ven-
cedora das eleições para a As-
sociação de Estudantes da Es-
cola Secundária do Dr. Manuel
Gomes de Almeida, batendo a
sua adversária, a Lista A, por
60,3% contra 37,7%, com 1%
de votos em branco e 1% de
votos nulos.

Eis a composição dos ór-
gãos eleitos:

Direcção – Presidente,
Raul Moreira; vice-presidente,
Inês Peixoto; tesoureiro, João
André Silva; vogais, André
Ferreira e Marta Rocha.

Mesa da Assembleia
Geral – Presidente, João Mil-
ton; vogais, Tatiana Alves e
Hugo Zenha.

Conselho Fiscal – Presi-
dente, Daniel Pereira; vogais,
João Fragoso e João Sá.

Manuel Proença

Sábado,
encontro

de Janeiras

Rancho
Folclórico

de Santiago
de Silvalde
em S. Félix
da Marinha

O Rancho Folclórico de
Santiago de Silvalde foi con-
vidado para participar na ter-
ceira edição do Encontro de
Janeiras do Centro de Re-
creio Popular de S. Félix da
Marinha, iniciativa organiza-
da pelo Rancho Folclórico de
S. Félix da Marinha, com o
apoio técnico da Federação
de Folclore Português.

O espectáculo marcado
para as 21.30 horas do próxi-
mo sábado, no salão paroqui-
al de S. Félix da Marinha,
conta com as prestações dos
seguintes grupos (pela res-
pectiva ordem de actuação):

Rancho Folclórico de San-
tiago de Silvalde, Rancho Fol-
clórico de Valadares, Rancho
Folclórico de S. Félix da Mari-
nha e Rancho Folclórico “As
Lavradeiras” de Pedroso.

Conferência
do Lions
da Feira

“Televisão
– que
serviço

público?”
O Lions de Santa Maria

da Feira promove, no próxi-
mo dia 23, pelas 21.30 ho-
ras, uma conferência subor-
dinada ao tema “Televisão –
que serviço público?”.

O debate está marcado
para o auditório da Bibliote-
ca Municipal de Santa Maria
da Feira, com a participação
dos jornalistas Carlos Daniel,
Dinis Sottomayor e Vítor
Hugo.

Será inaugurada, no sába-
do, às 15 horas, a exposição “A
Anos-Luz”, que estará patente
na galeria do Centro Multimeios
até 15 de Julho.

Trata-se de uma exposição
produzida pela Cite dês Sciences
& de l’Industrie, em colabora-
ção com o Geóspace Obser-
vatoire de d’Aniane, que é exi-
bida pela primeira vez no nosso
país.

“Nesta mostra, os visitan-
tes manipulam, experimentam,
participam, adquirem conheci-
mentos e exercitam, sem se
aperceberem, o método cientí-
fico.”

A exposição “A Anos-Luz”
aborda temas como os centros
do mundo, magos e príncipes,
ciclos do tempo, o céu visto de
mais perto, tempo e luz, ver o
impossível, enxames de estre-
las, arquitectura cósmica e o
homem no universo.

“A civilização humana as-
senta em grande medida nas
questões que coloca quanto ao
seu lugar no Universo e nas
respostas que tentou e tenta

encontrar. Desde as suas ori-
gens, através das suas pesqui-
sas, o Homem atribui ao céu
diferentes rostos e alarga a sua
percepção ao Universo.”

Por isso, “a exposição ‘A
Anos-Luz’ propõe um percurso
ligado à evolução dos técnicos
de observação.”

Assim, “a primeira parte
retrata a história da Astrono-
mia durante o período em que
o Homem observava o céu a
olho nu; a segunda, que tem
como ponto de partida os
primórdios da espectroscopia,
tenta tornar acessíveis os tra-
balhos e as pesquisas que são
feitas na actualidade.”

No horário compreendido
de terça a sexta, das 14 às 18
horas, e aos sábados, domin-
gos e feriados, das 14.30 às
19 horas, os preços estão
assim estipulados: adulto – 2
euros; criança, estudante,
cartão jovem e sénior – 1,5
euros (escolas e grupos por
marcação).

Lúcio Alberto

No Multimeios, de sábado até 15 de Julho

“A Anos-Luz”
– exposição

exibida
pela

primeira
vez

em Portugal

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Vera Martins*

Código
da Estrada

– alterações
para 2004

Tendo em conta o elevado índice de sinistralidade nas
estradas portuguesas e o consequente registo de um
número significativo de pessoas que morrem ou ficam
feridas em acidentes de viação, no fim do primeiro
trimestre entram em vigor algumas alterações ao

Código da Estrada, correspondendo a contra-ordena-
ções que ainda não estavam contempladas na lei.

Um dos aspectos mais penalizadores irá ser a condu-
ção com uma taxa de álcool acima de 0.8 g/l, incorrendo
o condutor numa multa até 2500 euros. Para além disso,
as coimas por excesso de velocidade serão agravadas e
quem atirar beatas para o exterior do veículo estará
também a cometer uma infracção.

Outro aspecto obrigatório será o uso de colete reflec-
tor, por parte do condutor, em todas as situações que
contemplam a utilização do triângulo do veículo, permi-
tindo assegurar melhores condições de visibilidade e
segurança em eventuais situações de perigo na Estrada.

O Ministério da Administração Interna decidiu ainda
que, a partir de 2004, apenas as pessoas que sabem ler
e escrever poderão tirar a carta de condução e os recém-
encartados terão de ter em atenção, não dois, mas três
anos de período probatório. O condutor estará a cometer
contra-ordenações graves se falar ao telemóvel sem o kit
mãos livres e não respeitar o sinal de paragem obrigató-
ria nos entroncamentos, cruzamentos e rotundas. O
estacionamento e o desrespeito à prioridade dos peões
conhecem de igual forma novas regras, ou seja, passa a
ser possível a apreensão da carta ao estacionar nas
passadeiras e passeios.

Estas alterações vêm reforçar, no seu conjunto, o
respeito pelos peões, a sua mobilidade nas vias públicas,
a condução mais segura e atenta, bem como o cuidado ao
nível da prevenção de incêndios que uma simples beata
de cigarro poderá provocar.

* jornalista

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
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Silvalde
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Em contra-mão no IP1

Idosa
espinhense
perde vida

em colisão frontal
Maria da Piedade Botelho Antunes, de 71 anos de idade,

residente em Espinho, faleceu num acidente de viação que
ocorreu no dia de Natal, cerca das 13 horas, no IP1, próximo
do acesso à Estrada Nacional 222, em Vilar do Andorinho.

A idosa, que se fazia acompanhar de Maria Alice Moura
(internada, em estado grave, no Hospital Eduardo Santos Silva,
em Vila Nova de Gaia com politraumatismos), também com 71
anos de idade, entrou com o seu veículo ligeiro, um Opel Astra,
em contra-mão, em direcção ao Porto, acabando por embater,
frontalmente, num Opel Corsa onde seguia Vítor Manuel
Marques, de 30 anos, que acabou por falecer.

Vítor Marques era emigrante no Luxemburgo e seguia para
Mortágua. Entretanto, um veículo de marca BMW ainda conse-
guiu evitar o embate com o automóvel da espinhense, mas um
Lancia acabou por sofrer, também, um ligeiro embate antes da
colisão frontal com o Opel Corsa, tendo o condutor desse
veículo sofrido ferimentos ligeiros.

Manuel Proença

Perseguição no IC1 termina com acidente

A Polícia

de Segurança

Pública

de Espinho

capturou um

dos presumíveis

autores dos

furtos aos

estabelecimentos

comerciais

de informática,

depois de uma

perseguição

no IC1,

que resultou

num acidente,

em Arcozelo.

Polícia
de Espinho

captura
presumível
assaltante

Manuel Proença

Um dos presumíveis auto-
res do furto aos estabelecimen-
tos comerciais de informática
de Espinho terá sido capturado
após um acidente que ocorreu
no fim do IC1, em Miramar. A

carrinha que transportava os
presumíveis autores da onda
de assaltos acabou por colidir
com dois veículos, depois de ter
sido alvo de uma perseguição
policial desde Leiria até Arco-
zelo, por parte da Brigada de
Trânsito da GNR e Polícia de
Segurança Pública.

Tudo aconteceu ao final da
tarde de domingo, em Leiria,
quando três indivíduos, numa
carrinha roubada, a abastece-
ram, na área de serviço da
auto-estrada, sem efectuarem
o respectivo pagamento. De-
pois de dado o alarme por parte
dos funcionários da estação
abastecedora de combustíveis,
um veículo da Brigada de Trân-
sito da GNR, descaracterizado,
moveu-lhe uma perseguição em
direcção ao Porto desde a
Mealhada. Em Santa Maria da
Feira, quando confrontados
com uma outra patrulha da Bri-
gada de Trânsito, os fugitivos
desobedeceram ao sinal de
paragem e entraram pelo IC1,
em direcção a Miramar, perse-
guidos por seis viaturas poli-
ciais.

Cerca das 17.15 horas, no
final do IC1, quando depara-
ram com o habitual engarrafa-
mento devido às obras de alar-
gamento daquela via, os
presumíveis meliantes tentaram
escapar pela saída para Arco-
zelo, indo embater em quatro
veículos ligeiros e provocando

ferimentos em duas pessoas.
Um dos fugitivos, um jo-

vem de 18 anos de idade, natu-
ral do Porto, foi imediatamente
detido pela Polícia de Seguran-
ça Pública de Espinho quando
tentava fugir para um pinhal
junto à estrada. Os outros dois
indivíduos acabaram por se pôr
em fuga, mesmo depois de a
PSP ter disparado alguns tiros
para o ar.

A carrinha de cor bran-
ca, uma Opel Vivaro, havia
sido furtada há cerca de 15
dias em Vila Nova de Gaia e
deverá ter sido util izada
pelos larápios na onda de
assaltos às lojas de infor-
mática em Espinho.

Nesta perseguição poli-
cial estiveram envolvidas a
Brigada de Trânsito da GNR,
a Guarda Nacional Republi-
cana de Arcozelo e a Polícia
de Segurança Pública de
Espinho. Os Bombeiros Vo-
luntários da Aguda presta-
ram socorro aos feridos. A
SCUT procedeu à limpeza
da via, removendo destro-
ços.

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

DÚPLEX ESPINHO
Novo, localizado centro, área superior

a 150 m2, bons acabamentos,
garagem fechada para 2 carros.
Preço baixo Euros 175.000,00

VENDE-SE

22 734 00 17 / 96 424 19 42
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Com Leonor Beleza, Guilherme Silva, Marques Guedes, Jorge Neto,
Montalvão Machado e Assunção Esteves (PSD), António Costa, Jorge Lacão,

Alberto Martins e José Magalhães (PS), entre outras figuras

Montenegro foi um dos ca-
torze parlamentares social-de-
mocratas escolhidos para o tra-
balho de revisão do texto fun-
damental ao lado, entre outros,
de Leonor Beleza, Guilherme
Silva, Marques Guedes, Jorge
Neto, Montalvão Machado e
Assunção Esteves, do PSD, e
António Costa, Jorge Lacão,
Alberto Martins e José Maga-
lhães, do PS.

A comissão é presidida por
José Matos Correia, do PSD,
antigo chefe de gabinete do
primeiro-ministro, Durão Bar-
roso.

Em cima da Mesa estão seis
projectos de Revisão. Um apre-
sentado conjuntamente pelos
partidos da maioria, PSD e CDS/

Montenegro
na Comissão
de Revisão

Constitucional
O deputado espinhense Luís Montenegro

tomou posse e iniciou funções

como membro da Comissão Eventual

de Revisão Constitucional.

PP e os restantes pelo PS, PCP,
BE , PEV e JS.

Os trabalhos decorrerão,
em princípio até Março, sendo
objectivo dos vários grupos
parlamentares terminar a revi-
são até às comemorações do
trigésimo aniversário do 25 de
Abril.

Recorde-se que a aprova-
ção duma lei de revisão consti-
tucional carece duma maioria
qualificada de dois terços, pelo
que só ocorrerá com um enten-
dimento entre os dois maiores
partidos, PSD e PS.

Até agora os socialistas
apenas têm mostrado abertura
para uma revisão cirúrgica que
toque nomeadamente três
questões, o reforço das auto-

nomias regionais, a entidade
reguladora da comunicação
social e a limitação dos manda-
tos dos titulares de cargos po-
líticos.

Os social-democratas, por
seu turno, procuram criar con-
dições para uma alteração mais
vasta, conforme adiantou Luís
Montenegro:

“Partimos de dois pressu-
postos nucleares para rever a
Constituição. Por um lado, en-
tendemos que a Constituição
não deve nem pode ser marca-
do por uma forte carga ideoló-
gica que iniba o livre exercício
das orientações dos Governos
legitimados pelo voto popular
e, por outro lado, pensamos
que nela se devem fixar os

princípios fundamentais da nos-
sa cidadania e a estrutura do
poder político que sirva melhor
o interesse colectivo de todos
os portugueses. Nesta linha
apresentamos propostas arro-
jadas, modernizadoras do nos-
so sistema que vão desde a
criação do Senado ao apro-
fundamento das autonomias
regionais, passando pela
neutralização de referencias
ideológicas que dividam em vez
de unirem os portugueses, pela
aposta na participação directa
das pessoas nas decisões rele-
vantes quanto ao nosso futuro
colectivo, pela modernização,
actualização e melhoramento
da vertente económica e social
da Constituição, até ao reforço

da nossa democracia através
de princípios como a limitação
de mandatos ou da promoção
de mecanismos independentes
que regulem e fiscalizem o po-
der crescente da comunicação
social.”

O deputado espinhense
mostrou-se entusiasmado por
mais esta tarefa, “que é de
grande responsabilidade e
exigência”, comentando ain-
da:

“Julgo que se trata duma
experiência única que muito
me agrada poder viver de per-
to, por dentro, até porque é a
minha área preferida. Penso
que a Assembleia da Republica,
como órgão de soberania com
poderes constituintes, não deve

desperdiçar a oportunidade
para actualizar e modernizar
alguns preceitos constitucio-
nais, seguindo um princípio que
me parece fulcral: A Constitui-
ção deve servir os cidadãos e
não são os cidadãos que devem
servir a Constituição.”

Relativamente ao sucesso
destes trabalhos o deputado
social-democrata é mais caute-
loso:

“O PS radicalizou o discurso
mas não será a primeira vez
que acabará por compreender
o alcance e a utilidade duma
revisão prudente mas respon-
sável e adequada aos tempos
de hoje. Acredito que é possível
consensualizar mais do que três
questões.”

OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

Combustíveis
e mercado

O ministro da Economia revelou recentemente que se
intenta liberalizar, em 2004, os combustíveis líquidos no País.

O facto é que, nos limites ora consentidos, há já empresas
que em distintos pontos do território praticam preços competi-
tivos, oferecendo aos consumidores reduções nada desprezí-
veis. O fenómeno terá surgido há anos, em Penafiel, por
iniciativa de uma micro-empresa – a Petrofel – que se propusera
desafiar a macro Petrogal, que detém significativa quota de
mercado e invejável posição de senhorio económico.

No entanto, e no geral, os preços mantêm-se nos máximos,
sem oscilações de qualquer natureza, a não ser as que decorrem
das flutuações do crude nos mercados internacionais.

O curioso, porém, é que na formação do preço há factores
que parece ignorar-se: o preço não sofre alterações haja ou não
hetero-abastecimento.

E, no entanto, dever-se-iam repercutir no preço os valores
do auto-abastecimento.

No hetero-abastecimento (no abastecimento assegurado

pelos trabalhadores da empresa) há um natural acréscimo de
custos com os salários e outras prestações daí decorrentes.

No auto-abastecimento o esforço impende sobre o consumi-
dor com as reduções que o facto importará naturalmente para a
empresa.

E, no entanto, o ónus transfere-se no caso para o consumidor:
se em lugar de gasolina se recorrer ao gasóleo, os prejuízos terá
o consumidor de os suportar.

Se de hetero-abastecimento se tratar, a responsabilidade
recai sobre o empresário, o valor equivalente ao salário e às
prestações sociais devidas ao trabalhador. Se de auto-abasteci-
mento se tratar, o consumidor beneficia do seu próprio esforço
porque se serve e não é servido: o que é natural e lógico.

Em Portugal raciocínio tão linear parece escapar aos que
detêm a exploração de tais empresas.

No entanto, e por se afirmar que as margens no consumo se
acham de tal modo esmagadas que não suportam quaisquer
encargos suplementares, aos consumidor se impõe, de há muito,
uma pretensa “taxa cliente”, sempre que os pagamentos se
efectuem através de cartões de crédito.

E, no entanto, não poderia ser maior a incongruência.
A Galp, por exemplo, tempos houve em que até viaturas topo

de gama de uma prestigiada marca e habitações oferecia em
concursos que privilegiavam os seus usuais consumidores ou os
mais que desta forma conseguia desviar da concorrência.

De momento, envolve-se em outras manifestações que no seu
cerne têm “brindes”, “ofertas”, “prémios”…

A Shell faz outro tanto.
A BP não se afasta de análogo modo de um tal modelo.
E, em lugar de se reduzir o preço no consumo, as empresas

tratam desprimorosamente o consumidor avisado, na idiotice dos
pontos das cadernetas, dos prémios, em que se desperdiça o
tempo de quem quer ser regularmente atendido nos postos,
normalmente mal servidos de pessoal, e que pena na fila até que

os cartões sejam carregados dos pontos e de outras puerilidades
que tais estratégias mercadológicas perseguem.

Para “brincar às casinhas“ há margem, para suportarem as
margens dos cartões de crédito já não há e coagem quem de tal
meio se socorre a despender 50 cêntimos por operação.

Operação que, com escândalo, chegou pelo “mão benfazeja”
do BCP ao estrangeiro, como se o figurino adoptado extra muros
fosse o mesmo. Compatriotas nossos que mourejam pela Europa
rebelam-se ante a exigência dos 50 cêntimos por cada uma das
operações de abastecimento solvidas através de cartões de
crédito/Visa/BCP.

E, no entanto, nada habilita a instituição de crédito a
extorsão tamanha.

A denúncia fará com que arrepie caminho?
Quantos não terão sido vítimas de um tal ardil?
É que de tostão em tostão se chega ao milhão… Em

detrimento da comunidade, em suma.
Como se comportará o mercado perante a liberalização dos

preços?
Cessarão as formas de menoridade que as pseudo-técnicas

de uma aparente fidelização acarretam?
Revelar-se-á um maior respeito pelo estatuto do consumi-

dor?
Há quem afirme que a liberalização, longe de fazer baixar os

preços, fá-los-á subir.
E o facto é que BP e Shell não se fizeram esperar. Assim como

a Cepsa.
Liberalização igual a especulação?
Estaremos irremediavelmente condenados a ser um país

dotado de um estatuto de franca menoridade?
O tempo o dirá!

* presidente da APDC – Associação Portuguesa
de Direito do Consumo
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Os contribuintes
irão ter de

desembolsar um
novo imposto – o
Imposto Municipal
Sobre Imóveis –,

que vem substituir a
antiga Contribuição
Autárquica. Assim,

a Assembleia
Municipal do

passado dia 29 de
Dezembro decidiu,

com os votos
favoráveis do

Partido Socialista,
aprovar a aplicação

de uma taxa de
0,8% para prédios

urbanos e para
prédios urbanos
avaliados nos

termos do Código
do Imposto
Municipal de
Imóveis, uma
taxa de 0,5%.

Manuel Proença

No entanto, a discussão
não foi pacífica uma vez que
tanto o Partido Popular como
a CDU apresentaram solu-

ções diferentes, com a apli-
cação de taxas mais baixas,
segundo uma proposta e
uma simulação apresentada
pelo Governo. Os comunis-
tas queriam que as taxas se
situassem entre os 0,6 e os

0,4%, enquanto os elemen-
tos do Partido Popular pro-
puseram as taxas mínimas,
situadas nos 0,4 e 0,2%.
Ambos viram as suas pre-
tensões reprovadas pela
maioria. Os comunistas ti-
veram onze votos a favor e
15 contra, enquanto Sim-
plício Guimarães e Ângela
Couto viram a sua proposta
reprovada com 19 votos con-
tra e cinco abstenções.

Importa saber, no en-
tanto, que, segundo expli-
cações prestadas pelo vice-
presidente Rolando de Sou-
sa, estes valores situam-se
abaixo da antiga Contribui-
ção Autárquica e que há
garantias de que os aumen-
tos para alguns dos contri-
buintes não poderão exce-
der os 60 euros em relação
à última tributação.

No período de antes da
ordem do dia foram presen-
tes cinco documentos salien-
tando-se a unanimidade numa
saudação apresentada pelo

Partido Social Democrata, aos
“intervenientes e promotores
do Cinanima”, que mereceu
unanimidade e um voto de
protesto levado à Assem-
bleia pela CDU, com a deli-
beração votada separada-
mente. Assim, a proposta
dos comunistas versava o
seguinte:

“Foi há pouco tempo
chumbada no Parlamento,
com os votos contra do PP e
do PSD, uma proposta do
PCP para a criação da Re-
serva Nacional da Lagoa de
Paramos, privilegiando os
dois partidos da maioria a
aprovação alternativa de
uma proposta governamen-
tal que criou nesse local uma
‘Área Crítica de Intervenção
Ambiental’.

Nas propostas de altera-
ção do PIDDAC para 2004,
apresentou o PCP, entre
muitas para o distrito, a in-
clusão da verba de 500000
euros para a ‘Requalificação
da Barrinha de Esmoriz/La-

Com taxas de 0,8 e 0,5%
goa de Paramos e da ETAR
aí instalada’, apesar de dis-
cordar com a opção da mai-
oria para aquele local.

Estranhamente os pró-
prios partidos que criaram a
‘Área Crítica de Intervenção
Ambiental’ para a Lagoa de
Paramos inviabilizaram a sua
dotação orçamental votan-
do contra, impedindo assim
que o Orçamento de Estado
definisse uma verba para dar
cumprimento ao que o pró-
prio Governo decidiu para o
loca l ,  cr iando suspei tas
acerca da seriedade desta
decisão;

Para agravar as dúvidas
acerca desta medida do Go-
verno, cuja bondade foi nes-
ta Assembleia vivamente de-
fendida pelo deputado e vo-
gal desta Câmara, Luís Monte-
negro, verifica-se que o pri-
meiro passo discriminado na
aprovada ‘Área Crítica de In-
tervenção Ambiental’ – 30
dias para o levantamento das
acções já executadas após a

sua aprovação – já expirou,
sem qualquer notícia de tra-
balho efectuado”.

Os vogais da Assembleia
reprovaram o seguinte item:

“Nos pressupostos ante-
riores, a Assembleia Munici-
pal de Espinho, reunida a 29
de Dezembro de 2003, mani-
festa o seu voto de protesto
pela não-aprovação da defi-
nição do financiamento no
PIDDAC da recentemente cri-
ada ‘Área Crítica de Interven-
ção Ambiental’ para a Lagoa
de Paramos”.

A Assembleia Municipal
aprovou as duas restantes alí-
neas com os votos contra do
PSD:

“Exige do Governo o cum-
primento da Lei aprovada
pelos partidos que o com-
põem; manifesta todo o seu
empenho na fiscalização da
passagem à prática de todos
os mecanismos metodo-
lógicos que a ‘Área Crítica de
Intervenção Ambiental’ pres-
supõe”.

Aprovado
Imposto
Municipal

Sobre
Imóveis

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Acordos com: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. — 4500-277 ESPINHO

Telef: 22 732 41 21

VENDE-SE EM ESPINHO
T4 DÚPLEX – COM VISTAS P/ MAR

Com: 4 quartos + 2 salas e grande hall, maravilho-
sas cozinha e saleta/copa, despensa, 3 banhos (2
suites), 2 lareiras + 1 salamandra; 2 compridas varan-
das cobertas + 1 grande terraço; 1 garagem indepen-
dente e local exterior p/ vários carros. Foi USADO pelo
dono. Óptimos acabamentos interiores. Está como novo.
Vende e trata o dono – Tlm. 96 665 17 93
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Faleceu, no primeiro dia de
2004, Apolinário Gonçalves, fi-
gura política espinhense do PCP
durante quase 70 anos.

Apolinário Gonçalves nas-
ceu em 21 de Maio de 1915, na
freguesia de Guetim, no seio de
uma família pobre. Cedo come-
çou a trabalhar como operário
da construção civil ao mesmo
tempo que descobria uma das
artes que sempre o acompa-
nhou o Teatro.

Mais tarde pertenceu ao
Grupo de Teatro da Póvoa –
Grijó, como encenador, argu-
mentista e actor. Tendo sido
um dos fundadores da Bibliote-
ca de Guetim e do Grupo Céni-
co de Guetim.

Em traços gerais, a Comis-
são Concelhia do PCP de Espi-
nho presta-lhe um reconheci-
mento público:

“Homem de fortes convic-
ções, Apolinário Gonçalves ade-
riu ao  PCP ainda muito jovem,
foi preso várias vezes pela PIDE,
tendo sido a última vez em
1963. Nunca tendo traído os
seus camaradas, o que lhe va-
leu grandes sacrifícios, de tor-
tura durante as várias perma-
nências, nas celas fascistas.
Após o 25 de Abril de 1974,
colaborou com Junta de Fre-
guesia de Guetim, tendo sem-
pre a preocupação do bem-
estar da população. Integrou
sempre as listas do PCP e da

CDU. Toda a população recor-
ria a Apolinário, para a resolu-
ção dos problemas, pois reco-
nheciam-lhe experiência, mos-
trando-lhe todo o respeito.”

Apolinário Gonçalves foi
agraciado, em 1996, numa ses-
são solene, pela Câmara Muni-
cipal de Espinho, com a  Meda-
lha de Altruísmo (em ouro).

Figura marcante do PCP espinhense

Faleceu
Apolinário
Gonçalves

CORREIO DO LEITOR

Caixa de saneamento
e água choca…
em Cassufas!

Assim vai a vergonha dos nossos autarcas:
Na Rua de Cassufas, em frente à fonte e onde dezenas de

pessoas vão buscar água para o seu próprio consumo, há uma
caixa de saneamento a deitar para fora…

Os carros passam e as pessoas levam com a água choca no
corpo.

A 80 metros de distância vive o presidente da Junta de Anta,
mas ele não vê essa avaria, que desta vez se encontra desde 20
de Dezembro e esta carta foi escrita a 5 de Janeiro…

Albertino Couto
(Anta)

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA
Défice público com

meta em risco
Economistas

apontam retoma
já para Junho

Diário de Notícias

Esta medida vai no
mesmo sentido de uma

recomendação recente do
provedor da Justiça, que
afirmou que a prática que
vinha sendo seguida era

discriminatória e
inconstitucional.

Filhos de imigrantes
do Leste já têm

direito a subsídios
escolares

O Ministério da Educação
deu orientações para que

os alunos filhos de
imigrantes do Leste possam

passar a beneficiar dos
apoios da acção
 social escolar.

Público

Ex-casapiano disse
que tentou informar

Durão Barroso e revelou
nome ao DIAP

Granja denuncia
actual ministro
Correio da Manhã

Casa Pia
Ministério Público

abre novos inquéritos
por pedofilia

e tráfico de menores
14 certidões extraídas

ao processo da Casa Pia
incluem processos de

abusos sexuais. Acusação
contra dez dos treze

arguidos. Herman José
estava no Brasil na data

em que lhe é imputado um
crime. Juiz Rui Teixeira
deixa o caso. Pedida

a aplicação de
prisão preventiva
a Paulo Pedroso
e Hugo Marçal.

Público

Polémica no processo
Casa Pia

Durão Barroso
solidário com

Jorge Sampaio
O primeiro-ministro

telefonou ao Presidente
da República

e disponibilizou-se
para o que fosse necessário

– Chefe de Estado
quer punição por ter sido

“insultuosamente envolvido”
Diário de Notícias

Contribuintes recebem
notificações para pagar
montantes já entregues

– confusão na troca
de informação

entre repartições
e serviços centrais

Fisco tenta cobrar
dívidas já saldadas

Jornal de Notícias

Alguns postos já
aumentaram preço dos

combustíveis – portagens,
electricidade, renda de

casa, água e pão também
subiram

Preço livre
na gasolina

Diário de Notícias

Imigrantes são essenciais
para a sustentabilidade da

Segurança Social
Reforma chega cada

vez mais tarde
Jornal de Notícias

O Ministério da Economia
quer que a Autoridade da
Concorrência investigue se

a indústria panificadora
concertou o aumento

do preço do pão,
que subiu entre os 15

e os 30 por cento
Governo investiga
aumento do preço

do pão
Os industriais negam esta
prática punível por lei e

explicam que com a moeda
única europeia qualquer

ajustamento implica
aumentos mínimos

de um cêntimo.
Público

Segundo a Associação de
Comerciantes do Porto, as

vendas de Natal registaram,
este ano, uma descida

acentuada, sinal de uma
“crise preocupante”
que leva os lojistas

a pedir medidas urgentes
para o sector
Comércio

tradicional sofre
quebra de 15%

O Comércio do Porto

Poupanças
Certificados

de aforro valem juros
abaixo de 2%

Correio da Manhã

Durão Barroso avisa
“O dinheiro não dá

para tudo”
Correio da Manhã

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se
Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados
em DVD

Carlos Salvador
Reportagens, Fotografia e Vídeo

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Executo
todo o serviço

de Pintura
e Trolha

Joaquim
Cardoso

Rua 43, n.º 30
4500 Espinho

Contacto:
93 483 48 44

Centro de Espinho
VENDO

T4 - 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na
cave.

T3 – R/C 150 m2 aprox., aquec. central,
marquise fechada, garagem fechada p/ 2 car-
ros, logradouro c/  60 m2, independente, 12 m2
arrumos no sótão.

Contacto: 91 959 12 94

É preciso ter cuidado
no cruzamento

da Ponte de Anta!
Os acidentes sucedem-se no cruzamento junto ao Bairro da

Ponte de Anta, com o perigo a espreitar, seja para quem transita
da artéria onde se encontra localizada a Santa Casa da
Misericórdia, vindo de Guetim ou da Idanha, seja para quem se
desloca da zona próxima do parque de campismo.

Já se falou na hipótese de semáforos… e nada!
Já se falou também na alternativa de uma rotunda… e

igualmente nada!
È preciso fazer alguma coisa, porque os acidentes suce-

dem-se e há quem até já tente evitar passa por aquele
tormento… Mas nem sempre possível…

E até para quem se desloca de S. Félix da Marinha para
Espinho ou vice-versa utilizando a artéria com prioridade
também não se sente em segurança.

Seja em Espinho, em Gaia ou noutro concelho, o que está
em questão é a segurança das pessoas!

Rosa Maria
(S. Félix da Marinha)
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Segundo aquele elemen-
to do Leo, “contamos não
só, mas também com a aju-
da do clima (note-se que
não choveu durante as duas
semanas)”. Foi este facto
que, no entender de Rogé-
rio Silva, “levou que, todos
os nossos esforços para an-
gariar voluntários surtissem
efeito, levando a que por
exemplo só fossem precisos
três dias para entregar os
dez mil panfletos e sacos.
Como bem sabe, este ano
para além de Espinho/cida-
de, a campanha foi feita em
algumas zonas de Anta”.

Segundo Rogério Silva,
“o balanço deste ano foi
deveras positivo, isto por-
que, os números do ano
transacto foram superados,
350 cabazes em Espinho,
70 em Anta, fornecimento

de géneros alimentícios
à paróquia de Espinho, Anta,
Centro Social de S. Félix da
Mar inha ,  Cen t ro  Soc ia l
Silvalde, Centro Social Pa-
ramos... tudo totalizando

aproximadamente 20.000
géneros”.

Rogério Silva fez ques-
tão de “agradecer às paró-
quias de Espinho e de Anta,
a todos os voluntários, des-
tacando os escuteiros e as
catequeses de Anta e de
Espinho, também ao com-
panheiro Manuel Salgueiro
que gentilmente cedeu a
sede da actividade (antigo
nosso café), à Junta de Fre-
guesia de Espinho, aos su-
permercados Pingo Doce e
Minipreço em Espinho e ao
Estrelinha em Anta, e como
não deixaria de ser a todos
os mass-media pela divul-
gação e pelo apoio”.

E concluiu:
”Espero que todos acre-

ditem que ainda vale a pena
viver em comunidade, dar a
mão a quem mais precisa,
fazer bem sem esperar re-
ceber algo em troca, porque
um dia também poderemos
ser nós que estamos a rece-
ber”.

Manuel Proença

Leo Clube de Espinho

Campanha
da Saca
com 420
cabazes
excede

expectativas
”Podemos dizer que fomos bafejados
pela sorte” – referiu o presidente do

Leo Clube de Espinho, Rogério Silva, em
jeito de balanço da Campanha da Saca.

Homenageie-se
quem tanto merece!

Como tem sido noticiado, o nosso Padre Manuel vai deixar
de paroquiar Espinho.

Ora – como me disseram – na nossa Diocese há duas épocas
distintas: antes do Padre Manuel e depois do Padre Manuel.

Na época de antes do Padre Manuel, os padres que eram
indicados para vir para cá sentiam que a sua nomeação
significava um castigo, tais eram as dificuldades que cá encon-
travam... porque paroquiar Espinho era muito difícil.

Na época pós Padre Manuel, toda a gente se poria em “bicos
de pés”, porque paroquiar Espinho é uma “benesse”.

Resumindo: o Sr. Padre Manuel veio missionar uma terra,
fazendo dela uma terra de cariz católico, porque soube interiorizar
em si e transmitir aos seus paroquianos a missão do Concílio
Vaticano II.

OPINIÃO
ECOS DA CIDADE
José Domingues

Todos sabemos – não é segredo – que o Sr. Padre Manuel
é a bondade em pessoa; que a sua acção missionária soube
congregar toda a população, fosse ela católica, protestante ou,
até ateia.

Por isso, neste momento de despedida, achamos que
Espinho lhe deve um muito sentido muito obrigado, Sr. Padre
Manuel.

Será a altura própria, para que todas as forças vivas da
cidade (quiçá, da Vigararia) – autarquias, colectividades,
grupos paroquiais, todos os católicos ou simplesmente
habitantes de Espinho 0 lhe prestem uma grande homena-
gem.

Como está previsto, no próximo dia 18 entrará o novo
Pároco, pelo que o Sr. Padre Manuel cessará, em Espinho, a sua
actividade como Pároco local.

A sua obra de estruturação dos diversos sectores paroqui-
ais, tais como catequese de crianças e de adultos, baptizados,
grupos de animação das Eucaristias (vulgo grupos corais),
leitores, etc., é obra palpável do Sr. Padre Manuel.

Ainda há tempo de todos nos juntarmos para lhe dizer o
quanto lhe queremos!

Devo acrescentar, com toda a sinceridade, que esta ideia
não é somente minha, mas também de muitos Amigos (de
ambos os sexos).

Estamos em crer que não haverá ninguém que regateie tal
homenagem. E, embora sabendo que a sua simplicidade e
humildade são avessas a tais exteriorizações, estamos certos de
que ele fará o favor de nos perdoar e, por certo, não se eximirá
a que o possamos envolver numa merecida homenagem de
gratidão.

2 DIAS
POR APENAS

      39

FANTÁSTICA EXCURSÃO A CIDADES ROMANAS ESPANHOLAS

Organizador: J. SANTOS • Telef. 22 732 39 10 • Tlm. 91 822 97 58

BADAJOZ e MÉRIDA
Dias: 26 e 27 de Janeiro de 2004

1.º dia – Saída da sua localidade em autocarro de luxo (com seguro incluído)
1.º dia – Chegada a um Hotel agradável e acolhedor
1.º dia – Almoço delicioso (entradas, prato principal, sobremesa, pão, vinho e água)
1.º dia – Passeio turístico com guia por Badajoz e Mérida (Espanha)
1.º dia – Jantar com baile e animação
1.º dia – Hotel

2.º dia – Pequeno almoço delicioso (abundante)
2.º dia – Demonstração publicitária internacional
2.º dia – Almoço delicioso (entradas, prato principal, sobremesa, pão, vinho e água)

PRESENTE para todas as pessoas que assistam à demonstração

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Processo Casa Pia
Jorge Sampaio

dramatiza futuro
O Presidente da República
fez um “apelo veemente” à
“contenção” dos ‘media’ e
dos operadores judiciais

para pôr cobro à
“sistemática violação do
segredo de justiça” no

processo Casa Pia. Isto e a
“confrontação mediática”

entre as várias partes
 fazem o processo correr

um “risco demasiado
grave”: o de que no

fim sejam condenados
inocentes

e absolvidos culpados.
Público

Director-geral da
Administração da Justiça

não reconhece valor
histórico ao processo

– 13 mil folhas;
mais de 600

interrogatórios;
136 apensos

Casa Pia acaba
no lixo

  Correio da Manhã

Menores (uma de 14
e duas de 15) recebiam

entre 10 e 60 euros
e droga em Portimão

Raparigas satisfaziam
festins de sexo
com advogado,

empresários e médica
Correio da Manhã

Numa discoteca
de Santarém

Praxes dominadas
por sexo e álcool

O Ribatejo

O Serviço de Informações
e Segurança está

em risco de paralisação,
caso o Governo não

 designe uma nova direcção
até final do mês
SIS em risco
de bloqueio

A gestão interina de
Armando Marques Ferreira
completa, nessa altura, os
seis meses previstos na lei

de interinato. PS acusa
Governo de estar a

esquecer-se da
reestruturação
dos serviços de

informação, anunciada
há um mês.

Público

Ingredientes para o original
almoço (com 800 convivas)

foram doados pela
comunidade local

Megacozido ajuda
igreja de Caminha

Correio da Manhã

No Aeroporto de
Francisco Sá Carneiro

(Pedras Rubras), viagem
cancelada sem explicações

Passageiros
da Air Luxor mais

de 24 horas à espera
de voo para Paris

Público

Em 44 anos
Metro sai de Lisboa
pela primeira vez

No dia em que faz 44 anos,
o metro de Lisboa transpôs
pela primeira vez os limites

da capital numa viagem
experimental até Odivelas
através das cinco novas

estações da Linha Amarela.
Uma viagem de cinco

quilómetros onde no futuro
vão ser transportados 30

milhões de passageiros por
ano, mas cuja data de
inauguração ao público
ainda não é conhecida.

Público

Em Almodôvar
Autarca cede talho

municipal ao próprio
filho

Correio da Manhã

O ex-presidente da Câmara
de Oeiras autorizou que o
proprietário dos terrenos
onde foi feita a sede do

PSD e um segundo edifício
construísse mais que o

dobro da área permitida
Isaltino Morais

aprovou sede do PSD
de Oeiras contra
plano em vigor

O prédio do partido
continua em nome do

construtor – que é tio do
actual vice-presidente da
autarquia – e o PSD não

esclarece a relação
contratual que com ele

mantém.
Público

Cheques falsos
Cliente “fina”

já burlou oito lojas
no Sul

Correio da Manhã

Rua da Igreja Velha, 436 - 4405-356 São Félix da Marinha
Telf. 351 227 333 220 RDIS • Fax 351 227 333 229

email: info@castros.com.pt



08/Janeiro/2004

14 

Salvé 08/01/2004

Idalina Marques Geirnaert
Teus pais, irmãos, marido

e filhas, na passagem do teu
29.º aniversário, desejam-te as
maiores felicidades.

Parabéns

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
— Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
— Rua Júlio Dinis, 748 - 4.º Esq.º  -  Sala 413 - Porto - Telef. 22 600 71 75
— R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

A. PINHO FERREIRA
ADVOGADO

AV.ª 24 N.º 1019 - 3.º ANDAR - SALA J
TELEF./FAX: 22 732 44 57

O pintor
Luís Miranda

nasceu em Roanne,
França, em 1970.
Luso descendente,

seu pai
é paramense,
desde muito

cedo que mostrou
grande vocação
pelos desenhos
e pelos retratos,
tendo-se iniciado
na pintura a óleo

em 1992.
Luís Miranda

confessa ser um
grande

admirador
da pintura
clássica e

neo-clássica
e de nomes
como os de

Rubens,
Delacroix,

Rembrandt,
Ticiano,

entre muitos
outros, tendo
aprofundado

os seus
conhecimentos
sob inspiração

da técnica
da escola

holandesa.

Luís Miranda já tem hoje al-
gumas das suas obras em co-
lecções particulares fora de Por-
tugal, nomeadamente em In-
glaterra, Holanda e Dinamarca.

O artista espinhense tem,
no seu currículo, algumas ex-
posições, nomeadamente co-
lectivas na Santa Casa da Mise-
ricórdia de Espinho (1993),
Galeria ZN de Paços de Brandão
(1994), Junta de Freguesia de

Luso descendente, pintor desde os 14 anos

O ‘hiper-realismo
surrealista’

de Luís Miranda
Manuel Proença

Mozelos (1995), Salão Nobre
da Câmara Municipal de Espi-
nho (1995 e 1996), Galeria dos
Lóios (1997), 439 Galeria de
Espinho (1998, 1999/2000),
Quinta da Boeira/”Artistas de
Gaia” (2001), Crecor em
Cortegaça (2002), Galeria de
Arte Diogo de Macedo em Vila
Nova de Gaia (2002), Bibliote-
ca de Perosinho (2002), Gale-
ria Homo Habilis no Porto

(2003). Das exposições indivi-
duais contam-se as seguintes:

Heemskerk na Holanda
(1996), Galeria Torres Bárbara
em Vila Nova de Gaia (1997),
Galeria Livramar em Espinho
(1998), Cooperativa “Artistas
de Gaia” (1998), Auditório Mu-
nicipal de Gaia (2003) e Casa d’
Eros (2003/2004).

“Sempre tive grande pai-
xão pelas artes em geral (músi-

ca, cinema, literatura, etc.)” –
confessou, Luís Miranda.

E prosseguiu:
“Desde cedo estava cons-

tantemente a desenhar e aos
14 anos já gostava de fazer
retratos a carvão. Por diversas
razões fui deixando esse ‘mun-
do’ aos poucos (estudos, etc.).
Há 10 anos atrás, comecei a
pintar a óleo, e a partir daí, o
gosto foi crescendo. Agora a

pintura faz parte da minha vida
para sempre...” – conta o pin-
tor, Luís Miranda.

“Instintivamente, o meu in-
teresse centrou-se na pintura
figurativa, e especificamente o
corpo humano. Aprecio sobre-
tudo a técnica Flamenga e a
Veneziana (cujo fundador po-
derá ser considerado Ticiano
para o qual um trabalho devia
ter um mínimo de 20 veladuras).”

Luís Miranda define-se
como “autodidacta (talvez com
influencia genética do meu avô
– pintor figurativo e retratista),
mas nunca deixei de ler e de
tentar aprender o mais rapida-
mente possível tudo o necessá-
rio para dominar o estilo que
pretendia seguir. Muitas vezes
revoltava-me o facto de não
poder ainda fazer tudo o que
queria. Pintores do passado
como Rembrandt, Jacques-
Louis David, Caravagio, Ver-
meer continuavam a ser as
minhas referências pessoais” –
sublinha.

“No século XIX e XX assis-
tiu-se um pouco ao desapareci-
mento dessas técnicas, salvo
casos pontuais, e ao surgimento
de novas correntes como o
Impressionismo, etc.. Mas aos
poucos o figurativo e sobretudo
o hiper-realismo crescentes (Es-
tados Unidos, França, Espanha,
Europa de Leste) estão a fazer
ressurgir essas técnicas, e as
grandes galerias mundiais como
a Jane Kahan de Nova Iorque
expõem esses mesmos traba-
lhos modernos (caso dos mag-
níficos trabalhos de Sandorfi)
ao lado de consagradas obras
de correntes diferentes como
Chagall, Miró, Picasso etc.. Ou-
tros produzem telas gigantes-
cas (Di Maccio fez a maior tela
do mundo 27mx9m), e até já
deram nomes a museus... É
precisamente num desses con-
textos que eu me quero inserir:
um ‘hiper-realismo surrealista’.
Mas, todos os óleos que eu tive
em exposição até agora, ainda
não entram nesse contexto. Eles
só me serviram como aprendi-
zagem para materializar os vo-
lumes do corpo humano com o
menor relevo possível”.

Diz o pintor que “paralela-
mente, andava a desenvolver
as minhas técnicas futuras e
preparar o projecto que eu te-
nho em mente há muito tempo,
com a produção de alguns tra-
balhos nunca vistos pelo públi-
co. Como qualquer autodidacta,
sempre senti algumas dificul-
dades em relação às ‘escolas’,
para criar o meu espaço e po-
der chegar a determinadas ga-
lerias. E tendo em conta todo o
esforço que vou realizar a partir
de agora, seria frustrante não
ver depois o meu trabalho re-
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conhecido. Mas aí é que deve-
mos ser persistentes. Além do
mais eu pintor porque gosto,
independentemente de vender
ou não”.

No entanto, Luís Miranda
está esperançado de que “ago-
ra, talvez tudo comece a mu-
dar. Em princípio, fui convidado
a participar num projecto alici-
ante que passará por uma ex-
posição individual numa gale-
ria de Lisboa, e com trabalhos
novos. Mas nada está ainda
garantido”.

“Esse novo rumo está liga-
do ao verdadeiro caminho téc-
nico que eu estava a amadure-
cer no silêncio do meu atelier, e
que me vai obrigar a trabalhar
cada vez mais de forma mais
profissional: aquecimento dos
óleos, saber combinar os dife-
rentes graus de ‘sicatividade’
dos ‘mediums’, a ‘fotosen-
sibilidade’ dos óleos etc.. Essas
técnicas trazem maiores difi-
culdades mas a recompensa é
enorme – maior homogenei-
dade de cores, aumento da
pureza dos contrastes, e trans-
parências únicas!”

Luís Miranda quer, por isso,
manter as suas actuais referên-
cias: Odd Nerdrum, Di Maccio,
Davies, Torres, Sandorfi.

Por fim, Luís Miranda faz
questão de agradecer a “quem
já acreditou ou venha a acredi-
tar no trabalho que vou conti-
nuar a desenvolver. Será um
caminho difícil e longo, mas os
objectivos estão traçados...”

 Segunda-feira,
no Bar Dominó

do Casino
Onda

Poética
A sessão do mês de Ja-

neiro da Onda poética, que
se realizará no Bar Dominó
do Casino de Espinho, no dia
12, pelas 21.30 horas, será
subordinada ao tema “Tudo
isto é fado!”

Na primeira parte, serão
lidos, pelos residentes da
tertúlia poemas, relaciona-
dos com o tema, de autores
como Vasco Graça Moura,
José Régio, Pedro Homem
de Mello, Alexandre O’Neill,
David Mourão-Ferreira, José
Carlos Ary dos Santos, Lídia
Jorge e António Lobo Antu-
nes, entre outros.

Os interlúdios musicais
serão preenchidos com fa-
dos interpretados por ele-
mentos do Grupo Raízes do
Fado, da cidade de Espinho.

A segunda parte será de
tema livre e aberta aos es-
pontâneos, concluindo-se a
sessão com intervenções
musicais por parte do referi-
do grupo de fado.

Acresce referir que a
Onda Poética vai entrar no
seu sexto ano de actividade
e que esta será a 71.ª ses-
são do seu historial.
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Os 75 anos
da “moderna”

pastilha
elástica

Actualmente, a pastilha elástica é consumida natural-
mente como mero hábito, passatempo, tique nervoso ou
por puro divertimento. Porém, a verdadeira origem do
acto de mascar pastilha é, em geral, desconhecida ou
ignorada.

Na Antiga Grécia, as pessoas apreciavam mascar
substâncias, retiradas de alguns tipos de árvores. As
mulheres, por exemplo, mastigavam pastilha da árvore
de “mas tic” para limpar os dentes e atenuar o mau
hálito.

O acto de mascar constituiu-se progressivamente

num hábito, sendo que a comercialização da primeira
“chewing gum” apenas se verificou em 1848 e, só uns
anos mais tarde, as técnicas de produção conseguiram
adicionar-lhe sabor. A partir de então, e com os subse-
quentes progressos ao nível da produção, a pastilha
tornara-se mais suave e mais elástica, com melhores e
mais prolongados sabores. No início do séc. XX, o desen-
volvimento na área da comunicação de produto e do
marketing vem contribuir fortemente para o crescimento
da popularidade da pastilha elástica.

Faz 75 anos que Walter Diemer inventou a “bubble
gum”, fruto do acaso no decorrer do seu trabalho rotinei-
ro, numa fábrica de pastilhas elásticas. Criara-se algo
com bolhas, menos pegajoso e ainda mais elástico que
faz, actualmente, as delícias dos mais pequenos. Os
miúdos deliram com os coloridos balões que é possível
fazer. A “bubble gum” tornara-se num verdadeiro diver-
timento.

Segundo as estatísticas, os americanos lideram o
índice de vendas de pastilhas, estimando-se um consumo
médio de 300 pacotes por ano. No que diz respeito ao
mercado português, os níveis de consumo têm registado
um crescimento progressivo, dado que hoje em dia é
possível encontrar pastilhas de todos os gostos e feitios,
com ou sem açúcar, de diferentes cores ou com recheio,
nos mais variados locais de venda ao público. Algumas
prometem o branqueamento dos dentes, bem como cui-
dados de higiene oral, aspecto que tem dividido os
médicos dentistas e odontologistas. E para quem está no
processo de “deixar de fumar” tornou-se uma compa-
nheira indispensável dos primeiros tempos.

Criticada por uns, defendida por outros, a verdade é
que no 75° aniversário, a pastilha elástica veio mesmo
para ficar e adoça a boca a miúdos e graúdos.

* jornalista

Centro Social de Paramos

Referência
concelhia

Realizou-se na Quintinha
da Seitela, em Mozelos, o
jantar natalício dos funcio-
nários do Centro Social de
Paramos.

Oferecido pela Direcção
desta instituição, o jantar

contou com a presença de
60 funcionários de todas as
valências.

Recheado de boa dispo-
sição e animação, este jan-
tar ofereceu mais uma opor-
tunidade a todos quantos

trabalharam diar iamente
nesta instituição, e acredi-
tem que já são muitos, de
confraternizarem fora do seu
ambiente de trabalho, bem
como de conviverem mais
de perto com os respectivos
directores.

Findo o jantar, os parti-
cipantes, para extravasar a
adrenalina, resolveram dar
um pezinho de dança e dar
mostras do seu talento nes-
tas andanças.

Para terminar, o presidente
da instituição, após ter proferi-
do algumas palavras de agra-

decimento aos diversos funcio-
nários, procedeu à entrega de
uma lembrança natalícia a cada
funcionário, em sinal de reco-
nhecimento pela dedicação e
esforço que os mesmos têm
demonstrado na missão de
transformar esta casa numa
referência concelhia.

Os funcionários retribuíram
a amabilidade, mediante a ofer-
ta aos respectivos directores de
uma lembrança, comprovativa
do agradecimento que todos
eles merecem pela dedicação e
empenho com que têm dirigido
esta “tão nobre instituição”.

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

É em Dezembro que mais
crianças são abandonadas,

em especial bebés
Abandono de crianças

sobe no Natal
Correio da Manhã

Mais de metade retirados
 à família

Cinco mil menores
em risco no Porto
Jornal de Notícias

Nos primeiros nove meses
Nasceram

em 2003 menos
1375 crianças

Diário de Notícias

Presidente da República
reduziu pena de sete anos e

meio para metade
Enfermeira

(da Maia) condenada
por aborto

recebe perdão
Jornal de Notícias

Aumento dos juros
faz disparar mensalidades
– subida de 400 euros/ano

para empréstimos
de 100 mil

Prestações das casas
vão encarecer

no próximo ano
Jornal de Notícias

Utilizados materiais
e técnicas sem qualidade
em muitas construções
novas – famílias gastam
um quarto do orçamento

com despesas
de habitação

Há milhares de casas
doentes em Portugal

Jornal de Notícias

Instituto de Solidariedade
e Segurança Social

obriga serviços a revelarem
bens penhoráveis

a cobradores
de dívidas privados
Quebra de sigilo
na Previdência
facilita penhora

de reformas
Diário de Notícias

Credores avançaram com
processos exigindo o fecho

de 1395 empresas
Falências triplicaram

em 2003
Distritos do Porto, Braga,

Vila Real, Leiria (e Madeira)
lideram lista de casos.

Jornal de Notícias

Na Póvoa de Varzim
e em Vila do Conde,

devido às regras impostas
por Bruxelas

Três mil pescadores
podem ficar

sem trabalho
O Comércio do Porto

Montras do comércio
já estão cheias com

anúncios de descontos
até 50% – comerciantes

tentam escoar tudo
o que não conseguiram

vender no Natal
Crise está a

antecipar promoções
nas lojas

Jornal de Notícias

Em 2003, foram adquiridas
seis viaturas de luxo
e até o motorista do

governador teve direito
a um novo carro
para uso pessoal

Banco de Portugal
fora da crise

Correio da Manhã

Paralisação para exigir
pagamento de horas

extraordinárias no Hospital
S. João (Porto)

Greve dos médicos
afecta consultas

externas e blocos
operatórios

Público

Trabalhadores (de Ovar e
da Guarda) aliciados com

falsas promessas de
trabalho – viveram em

Espanha e em Belmonte,
foram espancados e

alimentados a pão e água
PJ liberta

três homens
em cativeiro
há um ano

Jornal de Notícias

A maioria governamental
pretende uma revisão

ideológica da Constituição,
em que o principio da

igualdade seria substituído
pelo da equidade; mas a

oposição não só rejeita essa
revisão, como nem sequer

quer discuti-la
Oposição recusa
discutir revisão

ideológica
da Constituição

Público

Bolsas internacionais estão
a subir entre 13,11% e

31,17%
Bolsa portuguesa

 sobe 14,8%
em 2003

Diário de Notícias

A bolsa de Lisboa tem
razões para festejar

o ano de 2003, ocupando
mesmo um dos lugares de

topo das subidas da
Europa, com um ganho no
PSI 20 superior a 15 por

cento, depois de em 2002
ter encerrado o ano

a perder 26 por cento
Bolsa subiu mais
de 16 mil milhões
de euros em 2003

Público

Último milionário do ano
arrecada um bolo de 1,8

milhões de euros – aposta
vencedora foi registada

numa cafetaria em Paredes
Totoloto dá milhões
a um único totalista

Jornal de Notícias

Um terço para
Manuela Ferreira Leite

e dois para a Santa Casa
Taluda de Natal

sai ao Estado
Correio da Manhã

Operação Natal
Sete mortos

na estrada em apenas
dois dias

Diário de Notícias

Desde a véspera de Natal
22 pessoas morreram

nas estradas
numa semana

Público

Estrutura caiu de repente
em Alcobaça

Menino de 12 anos
morto por portão

de ferro
Correio da Manhã

Em Tarouca
Criança de dois anos

morre afogada
em tanque

Correio da Manhã
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Ano Novo
Mais um ano que passou
E um novo que aí vem
E outra vez nada mudou
nas voltas que a vida tem

Quando a meia-noite soa
Há gente com esperança
Que um pouco se atordoa
Ao nascer essa “criança”

E dizem com euforia
Ano Novo – Nova Vida
E reina grande alegria
Com esta fé descabida

Cada um ao outro é igual
As mesmas coisas se passam
E por nosso grande mal
As razões nos ultrapassam…

Foi assim e assim será
Desde que o mundo é mundo
Rico e pobre sempre há
E o homem bom é o imundo!
Guerras sempre houve também
E ganância até mais não
Não há forma de ninguém
Nessas coisas pôr “travão”

Já no tempo das cavernas
Uns contra os outros lutavam
Hoje nas casas modernas
As mesmas lutas se travam

Porquê, não sabe ninguém,
E por mais que muitos falem
Será bem melhor, porém,
Que esqueçam e que se calem

Não quero ser derrotista
P´ra quê desmoralizar?
Apenas ser realista
E saber com que contar…

A azáfama era grande.
Nada foi deixado ao acaso!
A sala destinada à realiza-
ção da ceia foi decorada a
preceito e bem cedo inicia-
ram-se os preparativos das
tradicionais iguarias.

O ambiente recriado foi
de tal forma acolhedor que
muitos dos presentes viram-
se obrigados a regressar ao
passado e a recordarem as
ceias das respectivas famíli-
as.

Neste evento, vivido de

forma extremamente inten-
sa por todos os utentes des-
ta instituição, estiveram pre-
sentes a os membros da Di-
recção do Centro Social de
Paramos, o padre da fre-
guesia, Nuno Oliveira, o qual
também nos quis honrar com
a sua presença bem como
todas as funcionárias des-
tas valências

No final, e porque a qua-
dra assim o convidava, to-
dos os presentes receberam
uma pequena lembrança.

Uma ceia
Especial

A exemplo de outras instituições
de solidariedade, o Centro Social

de Paramos realizou, no seu Lar S. José,
a tradicional ceia de Natal dos idosos

de todas as valências de apoio
à terceira idade.

No Lar S. José – Centro Social de Paramos

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Adelina Barbosa

AV.ª 24, N.º 277 - 4500-213 ESPINHO  •  TEL. 22 731 39 51

Contratos com: PORTUGAL TELECOM  *  CTT  *  ACASA
*  SIM  *  CRUZ VERMELHA  *  ASSOCIAÇÃO FAMILIAR

DE ESPINHO  *  MAXICARE  *  SAMS  *  DENTALL

MÉDICA DENTISTA

Milhares de consumidores
iludidos por

mensagem enganosa
Fraude chega
por telemóvel

Correio da Manhã

Homem de 51 anos
trazia mais de uma

dezena de artigos, roubadas
em oito lojas – segurança

do Norteshopping
(Matosinhos)
interceptou-o

com as prendas
Foi comprar presentes

ao shopping e não
pagou nenhum
Jornal de Notícias

Criminalidade
em Portugal

30% dos presos
são estrangeiros

4079 dos 14 mil reclusos
do país são estrangeiros.

Falsificação de documentos,
tráfico de droga e abusos

sexuais são crimes
mais comuns.

Diário de Notícias

Acompanhante
(22 anos)

também foi atingida
(no cotovelo)

PJ trava a tiro
(no pulso)

rapaz (16 anos)
suspeito de assaltos

no Porto
Jornal de Notícias

Em Chaves
Jovem levou um tiro

do tio quando
o tentou assaltá-lo

Jornal de Notícias

Tio e sobrinho atingidos por
caçadeira quando se

encontravam dentro da
carinha a tocar órgão

Dois portugueses mortos
a tiro em Barcelona

Jornal de Notícias

No Cacém
Polícia baleado no peito

durante giro
Correio da Manhã

Em Portugal
Roubam-se quase três

carros por hora
O número de automóveis

roubados em Portugal tem
oscilado nos últimos anos à
volta dos 20 mil. Este ano,

até Novembro, foram
20.925 - 63 por dia, 2,6 por
hora. Cerca de um quarto,
na sua maioria modelos
topo de gama de marcas
conceituadas, nunca são

recuperados.
Público

Indivíduo (do Porto) tem
problemas com droga e
provoca desacatos com

frequência
Incendiou

a própria casa à frente
dos polícias

 Jornal de Notícias

Moradores de Pedroso
queixam-se de uma

empresa que os impede de
viver e dormir em sossego –
Câmara de Gaia acusada de

desrespeitar o Plano
Director Municipal

Aturar fábrica vizinha
 à custa de calmantes

Jornal de Notícias

Estudo dos Serviços
Municipalizados de Água

e Saneamento
com consumo zero

no Porto
30 mil contadores

de água
sem contagem

Avarias, casas fechadas,
devolutas ou sem consumo

estão na origem do
problema detectado.
O Comércio do Porto

Assume que há dez anos
negoceia facturas em

branco com corticeiras da
Feira – está desempregado,

foi julgado duas vezes
e tem medo de ir

para a prisão
Ex-empresário

passa 40 milhões
de euros em

facturas falsas
Só na fiscalização das

Finanças de Aveiro foram
detectadas 46 corticeiras
que, nos últimos anos,
usaram as facturas da

empresa que tinha cessado
actividade em 1993.
Jornal de Notícias

Bombeiros voluntários
Pedidas auditorias a
todas as corporações
O presidente da Liga dos
Bombeiros Portugueses

pediu ao Serviço Nacional
de Bombeiros e Protecção

Civil que realize,
rapidamente, auditorias a
todas as corporações de

voluntários.
Público

Miguel Sousa Cintra
apanhado pela PJ ao

volante de uma ‘bomba’ dos
Voluntários de Sacavém

Bombeiros no
contrabando de jipes

Presidente da corporação
garante que nunca viu o
carro, comprado livre de
impostos. Miguel Sousa
Cintra (filho do antigo

presidente do Sporting) tem
uma versão diferente do

caso.
Correio da Manhã

O inquérito da Inspecção-
Geral da Educação à

colocação de dois
professores na escola
Azeredo Perdigão, em

Viseu, e Aires Barbosa, em
Aveiro está concluído
Director regional

adjunto de Educação
do Centro afastado

do cargo
Público
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desporto

Resultados Classificação
II Divisão B - Zona Centro

Próxima jornada
Pampilhosa-Caldas

Sanjoanense-Fátima
Águeda-Sp. Pombal
U. Lamas-Ol. Bairro
Ol. Hospital-Esmoriz
Torreense-Estarreja

Oliveirense-Sp. Espinho
Alcains-Marinhense

Académica B-Ac. Viseu
Vilafranquense-Portomosense

Portomosense-Pampilhosa ......... 4-4
Caldas-Sanjoanense .................. 3-0
Fátima-Águeda ......................... 3-0
Sp. Pombal-U. Lamas ................ 3-0
Ol. Bairro-Ol. Hospital ............... 1-1
Esmoriz-Torreense .................... 2-1
Estarreja-Oliveirense ................. 2-3
Sp. Espinho-Alcains .............. 3-0
Marinhense-Académica B ........... 2-2
Ac. Viseu-Vilafranquense ........... 1-0

J V E D M-S P
U. Lamas 18 12 1 5 33-18 37
Torreense 18 11 3 4 30-12 36
Sp. Espinho 18 11 3 4 27-19 36
Sanjoanense 18 10 3 5 27-20 33
Caldas 18 10 1 7 24-21 31
Esmoriz 18 8 6 4 24-23 30
Oliveirense 18 8 5 5 29-19 29
Fátima 18 8 3 7 20-24 27
Ac. Viseu 18 7 5 6 21-20 26
Portomosense 18 6 7 5 26-19 25
Sp. Pombal 18 7 4 7 24-25 25
Alcains 18 6 7 5 29-31 25
Vilafranquense 18 6 2 10 20-21 20
Ol. Bairro 18 5 5 8 20-26 20
Ol. Hospital 18 4 7 7 17-29 19
Académica B 18 5 4 9 21-29 19
Águeda 18 4 6 8 17-29 18
Pampilhosa 18 4 6 8 29-32 18
Estarreja 18 4 1 13 23-30 13
Marinhense 18 3 3 12 10-24 12

Aí está! A apenas um jogo do final da primeira volta, que termina no próximo domingo,
o Sporting Clube de Espinho está a um ponto do primeiro lugar da II Divisão B, Zona Centro.

Os ‘tigres’ beneficiaram da sólida vitória (a sexta consecutiva) com o Alcains,
no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas e das derrotas do União de Lamas,

Torreense e Sanjoanense.

Estreia de Noverça, um bis de Zacarias e vitórias consecutivas…

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

A vitória do Sporting Clu-
be de  Esp inho,  ante  o
Alcains, no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas foi construída de for-
ma muito consistente. Nun-
ca os ‘tigres’ vacilaram dei-
xando clara a sua vontade
de levar de vencida o seu
adversário. O domínio foi
avassalador e o futebol pra-
ticado, bastante acima da-
quilo que vem vendo por
essa II Divisão B.

O Sporting de Espinho
entrou muito bem no jogo,
pressionando o seu adver-
sário junto à defesa, de tal
modo que foi capaz de criar
alguma atrapalhação aos
defensores de Alcains. Isto
fazia antever um golo ma-
drugador, á semelhança
daquilo que se havia visto
no último jogo disputado no
Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas.

Francisco Barão apre-
sentou um ‘onze’ muito for-
te, sem um ponta-de-lança
de raiz, mas com umas alas
e uma linha avançada muito
rápida. Noverça cobriu o
corredor esquerdo e Za-
carias o direito, enquanto
Carlos Manuel, pelo centro,
ia incomodando os centrais.

Já vão seis!
O golo acabou por surgir

aos nove minutos numa jo-
gada de Zacar ias  e  de
Noverça .  O  re fo rço  do
Sporting de Espinho rece-
beu o passe do seu compa-
nheiro e ‘driblou’ o guarda-
redes, fazendo o primeiro
tento.

Naturalmente a equipa
de Alcains reagiu, mas nun-
ca encontrou soluções para
conseguir ultrapassar a de-
fensiva espinhense. A única
jogada de perigo que se re-
gistou, aconteceu um minu-
to antes do golo dos ‘tigres’,
à qual valeu a intervenção
de Marco Cláudio, custan-
do-lhe um cartão amarelo.

No segundo tempo os
espinhenses entraram com
uma postura ganhadora e
sem medos. Aos poucos vol-
taram a impor o seu futebol,
bem delineado e, com algu-
ma paciência, chegaram ao
segundo golo. Zacarias re-
cebeu um centro de Correia
e, de cabeça, marcou.

Desesperadamente  à
procura de um golo e sem
soluções para conseguir ul-
trapassar a bem organizada
defensiva dos ‘t igres’, o
Alcains ainda obrigou Petiz
a fazer uma excelente defe-
sa a um remate de Mauro.

O terceiro golo surgiu já
em tempo de compensação.
Zacarias bisou graças a um

excelente passe de Filipe.
Boa arbitragem.

Sp. Espinho, 3
Alcains, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Paulo Silva (Al-
garve).

Árbitros assistentes: Vítor
Andrade e Filipe Ferreira.

Sporting de Espinho –
Petiz; Álvaro (cap.), Paulo Rola,
Rolão e Correia; Nélson, Marco
Cláudio e Joel; Zacarias,
Noverça e Carlos Manuel.

Substituições: Joel por Fili-
pe (79’), Carlos Manuel por Bru-
no Lucas (88’) e Noverça por
Rodrigo (90’)

Não utilizados: Rui Pedro,
Pedro, Jojó e César.

Treinador: Francisco Barão.
Alcains – Luís Miguel,

Ruben, Vasco, Gilmar e Paulo
Fernandes; Mauro, João Martins
e André; Graça, Daniel Matos
(cap.) e Manuel.

Substituições: Vasco por
Lima (54’) e João Martins por
Célio (54’).

Não utilizados: Ruka, Bru-
no e Marco.

Treinador: Adelino Minhós.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores:
1-0, por Noverça (9’);
2-0, por Zacarias (51’);
3-0, por Zacarias (90’+4’)
Disciplina: Cartão amarelo

a Marco Cláudio (8) e Correia
(63); Mauro (56).
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O defesa-central
brasileiro Ditão

rescindiu contrato
com o Sporting de

Espinho, rumando a
Oliveira do Hospital.

Esta é a terceira
saída do plantel dos

‘tigres’, depois
de Sérgio Mendonça
e de Cláudio Oeiras.

Com a entrada
de Noverça e

de Bruno Lucas,
Francisco Barão

dá o plantel quase
por concluído,

admitindo,
no entanto,

a contratação
de um ponta-de-

-lança para colmatar
a vaga deixada

por Cláudio Oeiras.
De salientar, ainda,
o regresso de Jojó,
que até há pouco
tempo esteve em

Moçambique.

Segundo o técnico do Sporting de Espinho, a escolha
de Bruno Lucas e de Noverça (ex-Naval) deveu-se ao
facto de “se tratarem de dois jogadores experientes que
vieram trazer uma mais-valia e opções para o plantel”.

“Estou satisfeito com o seu rendimento, mas estou
certo de que poderão vir a render muito mais” –
sublinhou.

Para o treinador dos espinhenses, “nesta altura, com
a saída do Ditão poderemos vir a preencher a vaga com
um avançado, um ponta-de-lança”.

“Quem vier tem de tornar o grupo mais forte e não
poderá, apenas, vir para preencher uma vaga” – con-
cluiu.

Manuel Proença

Ditão, Sérgio Mendonça
e Cláudio Oeiras saem e…

Noverça
reforça
‘tigres’

Francisco Barão estava bastante satisfeito
com o resultado e com o comportamento dos
seus jogadores. O técnico dos espinhenses fez
questão de dizer que “era importantíssimo que
este jogo nos corresse bem e que a vitória não
deixasse quaisquer dúvidas. Quando fazemos
algumas coisas diferentes e essas coisas não
nos correm bem, somos criticados. No entanto,
demos uma prova de que os jogadores tiveram
a capacidade de desenvolver um trabalho
pessoal nas mini-férias que lhes demos”.

Para o treinador dos ‘tigres’ “este resultado
corresponde àquilo que se passou em campo.
Não há dúvidas nem na vitória nem no resulta-
do”.

Francisco Barão não esconde a sua satisfa-
ção por estar em segundo lugar:

“O Sporting de Espinho está em segundo

lugar e, por isso, estamos satisfeitos. Esta é
uma classificação muito boa e que corresponde
ao grupo de trabalho que temos. Mas nunca
estamos plenamente satisfeitos com a classi-
ficação que temos. Queremos sempre mais.
No entanto, os objectivos da equipa, quem os
traça, é a Direcção. Nós queremos estar lá em
cima e fazer um grande Campeonato e, por
isso, vamos continuar a lutar todos os domin-
gos com um grande respeito pelos adversári-
os, sempre na procura de ganharmos os
jogos” - concluiu.

Lamentavelmente nem o treinador do
Alcains nem nenhum representante daquele
clube quiseram comparecer na sala de im-
prensa, para prestar as habituais declarações
no final do encontro.

Manuel Proença

Francisco Barão tranquilo

“Não há dúvidas
nem na vitória

nem no resultado”

STARMEC - Comércio de Máquinas, Lda.
ZONA INDUSTRIAL DE ESPINHO

Admite

ADMINISTRATIVO (m/f)
De preferência:
• Formação ao nível do 12.º ano de escolaridade
• Alguma experiência em funções similares

Resposta em carta c/ curriculum para:

STARMEC, LDA.
Rua das Fábricas, 5/15

Zona Industrial – 4500-628 SILVALDE

Vai abrir em Espinho o seu ponto preferido!
Venha conhecer as nossas receitas caseiras de:
SOPAS  *  SALADAS  *  QUICHES  *  SANDWICHES
SALGADINHOS  *  SCONES E CHÁ À INGLESA
S O B R E M E S A S E O U T R A S D E L Í C I A S

Num espaço inovador e acolhedor
onde queremos recebê-lo(a)

No dia 12 de Janeiro • Um ponto diferente

Rua 23, n.º 794 - Espinho * OFERTA DE CAFÉ E DOCINHO 91 491 16 19 – 91 959 12 94

CONSTRUÇÕES J. ROCHA & SOUSA, LDA.
EDIFÍCIO C/ 4 FRENTES – APARTAMENTOS DE 1.ª QUALIDADE
Rua Canto da Bessada - Nogueira da Regedoura

VENDE-SE — T2 c/ áreas de 120 a 140 m2
Prontos a habitar • C/ aquecimento central, electrodo-
mésticos, elevador, rampa p/ deficientes, vídeo, etc.
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Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 02/2004,
relativo a 11 de Janeiro de
2004. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. P. Ferreira-FC Porto ............... 2
2. U. Leiria-Benfica .................... 2
3. Beira Mar-Gil Vicente ............. 1
4. Braga-Belenenses .................. 1
5. Marítimo-Boavista .................. X
6. Rio Ave-Nacional ................... X
7. Alverca-Moreirense ................ 1
8. E. Amadora-Académica .......... X
9. Varzim-Leixões ...................... 1

10. Feirense-Setúbal .................... 1
11. Naval-Maia ............................ 2
12. Salgueiros-Estoril ................... 1
13. Felgueiras-Santa Clara ........... X
14. Portimonense-Marco .............. 1

TOTOBOLA

I Liga

Resultados
Boavista-U. Leiria ......................... 1-0
Benfica-Sporting .......................... 1-3
V. Guimarães-E. Amadora ............ 1-0
Académica-Sp. Braga ................... 0-1
Belenenses-P. Ferreira ................. 0-2
FC Porto-Rio Ave .......................... 1-0
Nacional-Alverca .......................... 3-0
Moreirense-Beira Mar ................... 3-1
Gil Vicente-Marítimo ..................... 2-1

Classificação
J V E D M-S P

FC Porto 16 13 3 0 37-11 42
Sporting 16 12 1 3 31-16 37
Benfica 16 10 3 3 31-14 33
Braga 16 9 3 4 18-15 30
Beira Mar 16 9 2 5 25-19 29
Marítimo 16 7 6 3 18-15 27
Boavista 16 7 5 4 15-11 26
Nacional 16 7 1 8 26-18 22
Gil Vicente 16 5 5 6 24-20 20
Rio Ave 16 5 5 6 18-15 20
Belenenses 16 4 6 6 20-27 18
U. Leiria 16 5 2 9 18-27 17
Alverca 16 5 2 9 17-22 17
Moreirense 16 4 4 8 12-21 16
Académica 16 4 3 9 13-19 15
Guimarães 16 3 5 8 17-23 14
P. Ferreira 16 4 1 11 9-25 13
E. Amadora 16 2 1 13 10-41 7

Próxima jornada
U. Leiria-Benfica

Sporting-V. Guimarães
E. Amadora-Académica
Sp. Braga-Belenenses
P. Ferreira-FC Porto

Rio Ave-Nacional
Alverca-Moreirense

Beira Mar-Gil Vicente
Marítimo-Boavista

LIGA de HONRA

Resultados
Santa Clara-D. Chaves ................... 6-0
União-Varzim ................................ 0-1
Leixões-Penafiel ............................ 1-1
Ovarense-Portimonense ................... 1-1
Marco-Feirense ............................... 2-2
V. Setúbal-Naval .............................. 3-0
Maia-Sp. Covilhã ............................. 3-1
D. Aves-Salgueiros .......................... 2-0
Estoril-Felgueiras ............................. 2-0

Classificação
J V E D M-S P

Varzim 16 10 2 4 20-14 32
Estoril 16 10 2 4 27-15 32
V. Setúbal 16 8 5 3 32-22 29
Naval 16 8 5 3 26-15 29
Penafiel 16 8 4 4 26-19 28
Salgueiros 16 8 3 5 28-23 27
Maia 16 6 4 6 28-24 22
Santa Clara 16 5 6 5 23-21 21
Chaves 16 5 6 5 15-20 21
Feirense 16 5 6 5 21-22 21
Portimonense 16 5 5 6 20-19 20
Ovarense 16 5 5 6 21-21 20
Leixões 16 4 7 5 16-23 19
D. Aves 16 5 3 8 22-28 18
Felgueiras 16 5 3 8 13-19 18
Marco 16 4 4 8 15-24 16
União 16 2 6 8 17-26 12
Sp. Covilhã 16 2 2 12 12-27 8

Próxima jornada
D. Chaves-União
Varzim-Leixões

Penafiel-Ovarense
Portimonense-Marco
Feirense-V. Setúbal

Naval-Maia

Sp. Covilhã-D. Aves
Salgueiros-Estoril

Felgueiras-Santa Clara

II DIVISÃO B  – Zona Norte

Resultados
Braga B-Trofense ............................... 2-2
Lixa-Bragança ................................... 1-2
Fafe-Freamunde ................................ 0-0
Ermesinde-Leça ................................. 1-1
D. Sandinenses-Vilanovense ............... 4-1
Valdevez-FC Porto B .......................... 1-0
Pedras Rubras-Gondomar ................... 0-1
Infesta-Vizela .................................... 1-3
C. Taipas-Paredes .............................. 2-2
Lousada ..................................... (folgou)

Classificação
J V E D M-S P

Gondomar 17 14 2 1 37-11 44
D.Sandinenses 17 13 2 2 38-11 41
Vizela 17 11 3 3 27-15 36
FC Porto B 17 10 1 6 31-15 31
Trofense 17 7 4 6 30-28 25
Sp. Braga B 17 7 3 7 22-25 24
P. Rubras 17 7 2 8 23-24 23
Bragança 17 6 5 6 29-33 23
Infesta 17 7 2 8 25-27 23
Freamunde 18 7 1 10 27-21 22
Lixa 17 6 4 7 28-25 22
Paredes 17 5 7 5 21-20 22
Fafe 17 5 6 6 18-19 21
Valdevez 17 5 5 7 18-24 20
C. Taipas 17 4 6 7 18-23 18
Ermesinde 17 4 4 9 17-26 16
Lousada 17 4 4 9 19-36 16
Vilanovense 17 4 2 11 24-32 14
Leça 17 3 3 11 16-53 12

Próxima jornada
Trofense-Lixa
Bragança-Fafe

Lousada-Ermesinde
Leça-D. Sandinenses
Vilanovense-Valdevez

FC Porto B-Pedras Rubras
Gondomar-Infesta
Vizela-C. Taipas

Paredes-Sp. Braga B
Freamunde (folga)

Zona Sul
Resultados

Ol. Moscavide-Louletano .................... 4-1
Camacha-Olhanense .......................... 2-2
Lusitânia-E. Vendas Novas .................. 3-2
Samto António-R. Brava ..................... 2-2
Mafra-Amora ..................................... 0-0
Sporting B-Oriental ............................ 1-1
Barreirense-Marítimo B ....................... 4-0
Pontassolense-Micaelense .................. 0-0
Odivelas-Pinhalnovense ...................... 3-0
Farense-Sintrense .............................. 0-0

Classificação
J V E D M-S P

Barreirense 18 14 3 1 32-9 45
Olhanense 18 13 5 0 38-12 44
Ol. Moscavide 18 11 5 2 27-11 38
Micaelense 18 11 3 4 19-10 36
Odivelas 18 9 1 8 20-20 28
Amora 18 9 1 8 24-26 28
Lusitânia 18 8 3 7 22-22 27
Marítimo B 18 8 3 7 30-21 27
Camacha 18 8 3 7 22-23 27
Mafra 18 6 6 6 19-20 24
E.V. Novas 18 7 2 9 19-22 23
Oriental 18 6 4 8 20-22 22
Pontassolense 18 5 7 6 27-25 22
Rib. Brava 18 5 6 7 18-21 21
Louletano 18 4 7 7 15-20 19
Pinhalnovense 18 4 5 9 18-25 17
Sintrense 18 4 4 10 16-27 16
Sporting B 18 3 4 11 18-28 13
Farense 18 3 4 11 12-32 13
Santo António 18 2 4 12 15-36 10

Próxima jornada
Louletano-Camacha
Olhanense-Lusitânia

E. Vendas Novas-Santo António
Rib. Brava-Mafra
Amora-Sporting B

Oriental-Barreirense
Marítimo B-Pontassolense

Micaelense-Odivelas
Pinhalnovense-Farense
Sintrense-Ol. Moscavide

III DIVISÃO - Série A

Resultados
Cabeceirense-Mirandela ..................... 3-0
Monção-Esposende ............................ 6-1
Cerveira-P. Barca ............................... 3-0
Sandinenses-Maria da Fonte ............... 0-1
Montalegre-Vianense ......................... 1-0
Amares-Joane ................................... 0-1
Vilaverdense-Valenciano ..................... 0-2
Rebordelo-Santa Maria ....................... 1-2
Valpaços-Ronfe ................................. 0-0

Classificação
J V E D M-S P

Valenciano 15 10 3 2 37-12 33

Monção 15 10 1 4 32-13 31
Vilaverdense 15 9 3 3 19-8 30
Vianense 15 9 2 4 27-20 29
Joane 15 9 2 4 28-15 29
Santa Maria 15 7 3 5 19-18 24
Cabeceirense 15 6 4 5 22-19 22
Esposende 15 6 4 5 26-31 22
Mirandela 15 6 4 5 20-20 22
Valpaços 15 5 6 4 21-24 21
Sandinenses 15 6 2 7 15-21 20
Maria Fonte 15 5 4 6 20-20 19
Ponte Barca 15 5 4 6 13-20 19
Cerveira 15 5 3 7 20-21 18
Montalegre 15 3 4 8 14-20 13
Amares 15 1 5 9 21-38 8
Rebordelo 15 2 2 11 16-32 8
Ronfe 15 1 4 10 17-35 7

Próxima jornada
Valpaços-Mirandela

Esposende-Cabeceirense
P. Barca-Monção

Maria da Fonte-Cerveira
Vianense-Sandinenses

Joane-Montalegre
Valenciano-Amares

Santa Maria-Vilaverdense
Ronfe-Rebordelo

Série B
Resultados

Rio Tinto-A. Lordelo ........................... 1-1
Nogueirense-S. P. Cova ...................... 0-0
Rebordosa-Vila Real ........................... 2-1
AD Oliveirense-Ribeirão ...................... 2-4
Canelas Gaia-Pedrouços ..................... 2-2
Lourosa-Paços Brandão ...................... 0-1
Régua-T. Moncorvo ........................... 0-2
Tirsense-Fiães ................................... 2-0
Famalicão-Cinfães .............................. 2-1

Classificação
J V E D M-S P

Ribeirão 15 10 2 3 35-21 32
Fiães 15 10 2 3 26-12 32
Al. Lordelo 15 9 3 3 22-15 30
Vila Real 15 8 5 2 19-10 29
Famalicão 15 7 2 6 21-22 23
T. Moncorvo 14 6 4 4 26-22 22
Tirsense 14 7 1 6 20-20 22
ADOliveirense 15 6 2 7 20-23 20
Rebordosa 15 5 5 5 22-22 20
Lourosa 15 5 4 6 16-17 19
Pedrouços 15 5 4 6 20-22 19
Canelas Gaia 15 5 4 6 24-25 19
Nogueirense 15 5 3 7 12-15 18
Rio Tinto 15 3 7 5 17-20 16
S. P. Cova 15 4 3 8 26-26 15
P. Brandão 15 4 3 8 17-22 15
Cinfães 15 3 4 8 15-26 13
Régua 15 1 4 10 9-27 7

Próxima jornada
A. Lordelo-Famalicão
S. P. Cova-Rio Tinto

Vila Real-Nogueirense
Ribeirão-Rebordosa

Pedrouços-AD Oliveirense
Paços Brandão-Canelas Gaia

T. Moncorvo-Lourosa
Fiães-Régua

Cinfães-Tirsense

Série C
Resultados

Anadia-Mangualde ............................. 2-0
Arrifanense-S. J. Ver .......................... 2-2
Cesarense-U. Coimbra ........................ 1-1
Aguiar Beira-Social Lamas .................. 1-1
Valecambrense-Arouca ....................... 0-0
Santacombadense-P. Castelo .............. 1-0
Gafanha-Milheiroense ........................ 0-1
Tocha-F. Algodres .............................. 2-1
Tourizense-Sátão ............................... 3-1

Classificação
J V E D M-S P

Tourizense 15 10 4 1 31-18 34
P. Castelo 15 8 3 4 18-13 27
Social Lamas 15 7 3 5 23-19 24
Tocha 15 8 0 7 18-15 24
Milheiroense 15 7 2 6 25-17 23
Gafanha 15 7 2 6 19-22 23
Anadia 15 6 5 4 18-11 23
S. João Ver 15 7 2 6 25-19 23
Santacomb. 15 5 5 5 17-20 20
U. Coimbra 15 5 5 5 18-19 20
Cesarense 15 4 7 4 19-15 19
Arouca 15 5 4 6 17-18 19
Arrifanense 15 5 3 7 20-28 18
Sátão 15 4 5 6 14-25 17
F. Algodres 15 4 5 6 21-22 17
Valecambrense 15 4 4 7 19-21 16
Mangualde 15 3 7 5 17-17 16
Aguiar Beira 15 1 4 10 9-29 7

Próxima jornada
Tourizense-Mangualde

S. J. Ver-Anadia
U. Coimbra-Arrifanense
Social Lamas-Cesarense

Arouca-Aguiar Beira
P. Castelo-Valecambrense

Milheiroense-Santacombadense
F. Algodres-Gafanha

Sátão-Tocha

Para concessão de exploração
do bar da sede

Leões
Bairristas
abrem

concurso
A Associação Leões Bair-
ristas Futebol Clube abriu con-
curso para a atribuição da
concessão de exploração do
bar da sua sede social, no
Bairro Piscatório, em Silvalde.

Ao concurso, que se encon-
tra aberto desde o dia 3 até ao
dia 23 do corrente mês, podem
concorrer “todas as pessoas
colectivas e singulares”, encon-
trando-se o respectivo proces-

so patente na sede da colecti-
vidade, no Largo Adriano Gon-
çalves (n.º 1976) – Bairro
Piscatório –, das 18.30 ás
20.30 horas, “podendo ser
pedidas cópias até à data da
entrega das propostas.”

Segundo o anúncio reve-
lado pelo presidente dos Le-
ões Bairristas, Moisés Ferreira,
“as peças que instruem o pro-
cesso são o programa de con-
curso, o caderno de encargos
e minuta do contrato promes-
sa a celebrar” e “as propostas,
em carta fechada e documen-
tadas, deverão ser apresenta-
das até às 22 horas de 22 de
Janeiro.”

O acto público do concur-
so terá lugar na sede social da
agremiação desportiva, no
próximo dia 23, às 21.30 ho-
ras.

OPINIÃO
CRÓNICA DE LISBOA
Serafim Marques

O marketing
e o futebol

O marketing é hoje um instrumento podero-
so nas sociedades modernas e, por isso, é
imprescindível em qualquer actividade social,
política, económica, desportiva, etc. Aliás, o
marketing (1) foi “inventado” pelos empresários,
quando estes concluíram que não bastava pro-
duzir e gerar oferta de bens. Tornava-se neces-
sário informar os potenciais consumidores da
existência desses bens e, simultaneamente, cri-
ar-lhes o desejo de compra e mesmo “acicatar-
lhes” a necessidade. Progressivamente, o
marketing foi alargando a sua acção às diversas
áreas das sociedades modernas e hoje já nada
se “vende” se não tiver como suporte uma acção
de marketing com objectivos de comunicação e/
ou criando o desejo ou necessidades. Para alem
disso, poderíamos ainda falar em marketing
social (aplicado a acções de carácter social),
marketing político (por exemplo campanhas elei-
torais), marketing desportivo, este com aplica-
ções amplas na área sócio-desportiva. Veja-se,
por exemplo, a campanha referente ao Euro
2004, que está a decorrer, com o título: “Eu fui
convocado”!

Como “produto de consumo” que é o futebol
profissional, este é “produzido por empresas”
(clubes) que se servem dos seus meios disponí-
veis, isto é, logísticos (campos de jogo e treino),
financeiros (os capitais afectos ao clube), huma-
nos (jogadores, treinadores, dirigentes, etc.).
Este produto gerado, necessita de “consumido-
res” e que estejam dispostos a comprá-lo, sem
o qual a empresa (aqui no conceito de todos os
recursos atrás descritos e afectos a um clube)
sobreviverá. Por isso, o marketing no futebol é
hoje tão importante ou mais do que uma qual-
quer “vedeta” do plantel, porque é ele que vai
“vender” os espectáculos, o “merchandising”, os
direitos de imagem dos jogadores, etc. É tam-
bém através dele que se vai criar o desejo no
adepto para que “consuma” futebol e acorra
também aos estádios que são hoje, cada vez
mais, autênticos “centros de negócios” e, por
isso, geradores de receitas financeiras que fi-

nanciam a actividade desportiva. Obviamente
que também compete ao marketing, em sen-
tido amplo, fazer estudos de mercado incluin-
do as variáveis preços dos bilhetes, expectati-
vas dos adeptos e o seu efeito na procura dos
espectáculos desportivos, isto é, estudar, cui-
dadosamente, o efeito dos preços a praticar
nos diversos jogos. Há, contudo, outras variá-
veis a considerar na análise prévia de um jogo,
nomeadamente as motivações e expectativas
dos adeptos e que, por isso, podem condicionar
ou inflacionar os preços dos ingressos.

Não é necessário ser-se um “expert” em
gestão para se verificar que o marketing
desportivo em geral e o do futebol, em parti-
cular, é ainda uma criança em Portugal, ao
contrário de outros países, apesar de alguns
clubes terem já um departamento de marketing.
Tanta coisa que pode e deve ser feita, pela via
do marketing desportivo, para captar sócios ou
simples simpatizantes e adeptos para os clu-
bes, para que os recintos deixem de apresen-
tar aquele aspecto desolador das bancadas
vazias, quando poderiam e deveriam estar
cheias de espectadores e que dariam força a
algo de “sui generis” que é o clubismo. É que
tal como a actividade económica e empresari-
al, onde nenhuma empresa sobrevive se não
tiver clientes e consumidores para os seus
bens ou serviços, também no futebol e nos
clubes acontecerá o mesmo. Custa a entender
isto, senhores dirigentes desportivos, em que
maioritariamente até são empresários de su-
cesso nas suas empresas e nas suas localida-
des? Salvaguardadas as devidas proporções,
todo este raciocínio também se aplica aos
pequenos e médios clubes que necessitam
captar adeptos, sob pena de desaparecerem,
como aliás tem acontecidos com muitos clubes
de bairro e não só. Já aqui tenho deixado, nas
minhas crónicas, várias ideias que podem e
devem ser aplicadas, em acções de marketing
desportivo e que possam potenciar o valor do
clubismo, por mais pequeno que seja o clube.
Assim, como as coisas estão, o futebol, “ama-
dor” ou profissional, será cada vez mais um
espectáculo de casa vazia e condenado, por
isso, à falência económico-desportiva. Porque
não basta dizer que o “povo gosta da bola”, se
este não for um indefectível “consumidor” de
futebol. É preciso “conquistá-lo” para ir aos
estádios.

(1) Existem muitas definições de marketing,
mas aqui se deixa uma delas, para leigos, de
aplicação na vida empresarial, isto é, “o
marketing é a realização dum conjunto de
actividades que orientam o fluxo dos bens e
serviços do produtor para o consumidor ou
utilizador final”. Veja-se, portanto, a seme-
lhança e a aplicabilidade numa área e num
“produto” chamado futebol ou, se quisermos,
em todo o desporto!
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Manuel Proença

Conta Manuel Pires que
“quando vim de África, em
1975, foi-me oferecido o lu-
gar na secretaria do Sporting
Clube de Espinho. Esse con-
vite foi-me formulado pelo
Humberto Cruz. Comecei a
trabalhar nos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho com 15
anos. Fui para a tropa e para
Angola em 1961. Depois dis-
so, o Casal Ribeiro arranjou
uma forma de eu ir para os
Bombeiros Municipais de Lu-
anda, onde estive até à altura
de regressar a Espinho, em
1975. Foi uma profissão que
eu adorei e, ainda hoje, estou
ligado aos Bombeiros Volun-
tários de Espinho, fazendo
parte da Direcção. No entan-
to, aquela terra (Angola) dei-
xa-me muitas saudades! Nas-
ceram-me lá dois filhos…”

– Como encontrou o
Sporting de Espinho ao re-
gressar a Portugal?

– Encontrei o clube muito
bem. O Sporting de Espinho
tinha estado na I Divisão, des-
cendo à II Divisão naquele
ano.

– Qual foi a maior ale-

Manuel Pires – quase três décadas ao serviço do Sporting de Espinho – sai desiludido

“Nas
campanhas
eleitorais

todos
prometem
um novo
estádio”

Manuel Ferreira Pires, tem 67 anos,

é natural de Espinho e ex-funcionário

da secretaria do Sporting de Espinho

ao longo de 28 anos. Recentemente,

Manuel Pires decidiu abandonar o clube,

por entender que seria esta

“a altura oportuna”.

gria desportiva que teve
quando cá chegou?

– Foi o Sporting de Espi-
nho, passados dois anos, re-
gressar à I Divisão. A emoção
das subidas e das descidas de
Divisão foi muito grande e foi
das melhores coisas que este
clube me deu. Sempre senti
este clube com muito amor e
carinho, uma vez que o servi
de diversas maneiras – como
cobrador, no Departamento
de Futebol, durante quatro
anos com o Quinito e com
Manuel Violas e, na secreta-
ria do clube desempenhei
imensas tarefas. Ganhei mui-
tas amizades e conheci muita

gente. Para além disto tudo,
também fui jogador dos
juniores em 1956. Este é o
clube do meu coração.

– Como lidou com os
sócios?

– Ouvi muitos desabafos
e insultos. As pessoas, mui-
tas das vezes, desagradadas
com os resultados, vinham
descarregar na sede as suas
frustrações. Isto notava-se
mais quando o Espinho des-
cia de Divisão. Muitas das
vezes as pessoas até tinham
razão. Os sócios são a alma
do clube. Recordo que quan-
do o clube estava na I Divi-
são, a rua enchia-se de filas

com sócios para poderem
comprar antecipadamente os
bilhetes para os jogos.

– Recorda-se de algum
acontecimento caricato?

– Muitos dos sócios vi-
nham aqui prometer-nos pan-
cada, acusando-nos de ser-
mos tão bons como os treina-
dores e jogadores. Fui dos
que, muitas das vezes, saía
às seis da manhã para Vigo
para poder legalizar jogado-
res. Muitas das vezes escon-
dia os jogadores. Uma vez,
com a mulher do falecido
Kongolo, tive de a ir buscar à
fronteira e trouxe-a escondi-
da nos bancos.

– Qual foi o ano de ouro
do Sporting de Espinho?

– Foi o ano em que esteve
como presidente Manuel Vio-
las. Fomos jogar a Portimão e
depois fomos para Paris. O
Orlando Macedo e Manuel Vi-
olas confiaram em mim para
chefiar a equipa à capital fran-
cesa. Foi neste ano que con-
seguimos o sexto lugar na I
Divisão, a melhor classifica-
ção de sempre do nosso clu-
be.

– Porque não esperou
por mais dois anos para
deixar este clube?

– Há uma altura em que
nos devemos retirar. São mui-
tos anos a lidar com o futebol e
estou cheio de promessas. Fico
triste por verificar que, na altu-
ra das campanhas eleitorais
todas as pessoas dizem que o
Sporting de Espinho vai ter um
novo estádio e… Vamos per-
dendo a fé e o entusiasmo. Eu
fico doente com isto.

– Sai magoado com a
Direcção do clube?

– Esta Direcção é excep-
cional e tem feito tudo para
que o clube consiga o seu
novo espaço. Aliás, todas as
direcções têm lutado por
isso. Não entendo porque
razão promete-se o estádio
nas campanhas eleitorais
dos políticos e ele ainda não
existe! O Rodrigo dos San-
tos merece todas as home-
nagens porque é um homem
que se preocupa com as
infra-estruturas do clube.
Tenho a certeza de que se
um dia este clube tiver o
novo estádio, dará um gran-
de salto e contará com o
regresso de imensos associ-
ados. O complexo desportivo
é necessário para a nossa
terra, para as nossas crian-
ças. Temos cá gente com
qualidade, mas temos de
lhes dar condições de tra-
balho.



08/Janeiro/2004

22 

Futsal

Novasemente
vence
(5-4)

Nogueiró
A equipa de futsal do

Novasemente conseguiu
vencer, em casa, o Nogueiró,
por um tangente 5-4.

Mesmo desfalcada, a
equipa de Óscar Pereira,
depois de um começo atri-
bulado, superiorizou-se a
acabou por conseguir os três
preciosos pontos na Séria a
do Campeonato Nacional da
II Divisão.

Resultados

U. Minho-Sp. Braga .................. 1-2
Utad-Paredes ........................... 8-1
Rio Ave-Lameirinhas ................. 9-3
Arca-Miramar ........................... 3-4
Novasemente-Nogueiró ............ 5-4
A. Criança-Gafanha .................. 4-3
Monte Pedras-Junqueira ........... 4-3
Campanha-Pioneiros ................. 3-4

Classificação

P J V E D F-C
Utad 32 14 10 2 2 77-30
Rio Ave 30 14 10 0 4 77-50
Monte Pedras 27 14 9 0 5 56-45
Novasemente 27 14 9 0 5 46-55
Sp. Braga 26 14 8 2 4 64-47
Gafanha 26 14 8 2 4 66-69
Arca 24 14 7 3 4 52-39
Paredes 22 14 7 1 6 76-71
A. Criança 19 14 6 1 7 54-57
Junqueira 18 14 5 3 6 52-52
Nogueiró 18 14 5 3 6 40-53
Lameirinhas 14 14 4 2 8 66-84
U. Minho 12 14 3 3 8 45-52
Miramar 11 14 3 2 9 49-63
Pioneiros 9 14 2 3 9 40-58
Campanhã 7 14 2 1 11 25-62

Próxima jornada

Sp. Braga-Utad
Paredes-Rio Ave
Lameirinhas-Arca

Miramar-Novasemente
Nogueiró-A. Criança

Gafanha-Monte Pedras
Junqueira-Campanhã
Pioneiros-U. Minho

Manuel Proença

Manuel Proença

Os pupilos de Manuel José,
a manterem esta classificação
ficam apurados para a próxima
fase. Os golos foram aponta-
dos por Hugo Ferreira (de gran-
de penalidade), Fábio Adriano
e Carlitos.

Nos juvenis as coisas não
correram nada bem aos ‘tigres’!
A equipa A, liderada por Gil
Costa, no Campo de Treinos do
Sporting de Espinho, foi derro-
tada (2-1) pelo Arrifanense que,
até então era o último classifi-
cado. No entanto, os espi-
nhenses não perderam a lide-
rança da tabela classificativa,
estando, mesmo assim, a qua-
tro pontos do segundo classifi-
cado, a Sanjoanense. O golo foi

apontado por Bruno Francês.
Também a equipa B de ju-

venis do Sporting Clube de Es-
pinho foi derrotada em casa
pelo Argoncilhe (2-1). Os pupi-
los de Carlos Batista até foram
os primeiros a marcar, por Pedro
Cacheira, mas não consegui-
ram segurar essa vantagem.

A equipa de iniciados A do
Sporting de Espinho conseguiu
uma vitória, em casa, ante o
Argoncilhe, por 4-2. Os coman-
dados de Luís Freitas marca-
ram, depois de estarem a per-
der por 1-0, por intermédio de
Sérgio Mendes, Hugo Oliveira,
Tiago Aleixo e Gustavo.

Os infantis A, liderados por
Hélder Fontes, alcançaram uma
vitória no Campo de Treinos do
Sporting de Espinho ante o
Argoncilhe, por 2-1. Os ‘tigres’

marcaram por Vando e por
Tiago Loureiro. Os infantis B,
liderados por Tiago Leandro não
estiveram bem e perderam, em
casa, com o Fiães, por 3-1. O
golo do Sporting de Espinho foi
apontado por Hélder Fontoura.

Por fim, as escolinhas do
Sporting de Espinho não dei-
xaram os seus créditos por
mãos alheias! A equipa A,
liderada por José António,
goleou (11-1) o Nogueirense.
Os golos espinhenses foram
obtidos por Tiago Lopes, Zé
Amorim (2), Eduardo Rato (3),
Peixinho (3), Pedro Couto e
Pedro Soares. As escolinhas
B, lideradas por Nuno Amaral
e Ivo Sabença venceram o
Lourosa, por 2-0. Os ‘tigres’
marcaram por André Pinto e
Filipe Crista.

Futebol dos ‘tigres’

Juniores
implacáveis

A equipa de futebol de juniores
do Sporting Clube de Espinho

venceu o Lobão por 3-0 e mantém
a segunda posição da tabela classificativa

do Campeonato Distrital da I Divisão
daquele escalão etário.

Manuel Proença

Na II Divisão, também sem
surpresas, o Quinta de Para-
mos lidera a classificação. Po-
rém, não se estava à espera da
derrota do Império ante o
Corredoura, nem do empate do
Cruzeiro com o Aldeia Nova.

Na III Divisão, o Bairro da
Ponte de Anta venceu o
Novasemente e aproveitou o
facto de o líder ter folgado,
para o alcançar na primeira
posição da tabela. Mas a gran-
de surpresa acabou por ser a

vitória, por 4-1, do Juventude
da Estrada sobre os Estrelas
Vermelhas.

I Divisão

Resultados
Lomba-Ág. Anta ....................... 1-0
Magos-A. Esmojães .................. 2-0
Ág. Paramos-Leões .................. 2-3
Guetim-Rio Largo ..................... 0-1
Cantinho-J. Outeiros ................. 4-0

Classificação
J V E D F-C P

Cantinho 7 5 2 0 15-7 17

Leões 7 5 0 2 12-10 15
Rio Largo 7 4 1 2 11-7 13
Magos 7 4 1 2 9-6 13
Ág. Paramos 7 3 0 4 12-14 9
A. Esmojães 7 2 2 3 11-11 8
Lomba 7 2 1 4 8-10 7
Guetim 7 2 1 4 9-13 7
Ág. Anta 7 1 2 4 9-12 5
J. Outeiros 7 1 2 4 10-16 5

Próxima jornada
A. Esmojães-Rio Largo

Cantinho-Lomba
Guetim-Ág. Anta

J. Outeiros-Ág. Paramos
Leões-Magos

II Divisão

Resultados
D. Regresso-Q. Paramos ........... 1-3
Canários-Outeiros .................... 0-2
EP Anta-GD Idanha .................. 0-2
Cruzeiro-Aldeia Nova ................ 2-2
Império-Corredoura .................. 2-3

Classificação

J V E D F-C P
Q. Paramos 7 5 1 1 18-7 16
Cruzeiro 7 2 5 0 12-7 11
GD Outeiros 7 3 2 2 10-6 11
Império 7 2 3 2 17-17 9
GD Idanha 7 3 0 4 8-10 9
Corredoura 7 3 0 4 14-17 9
EP Anta 7 2 2 3 17-20 8
Aldeia Nova 7 2 2 3 13-14 8
Canários 7 2 1 4 11-16 7
D. Regresso 7 1 2 4 13-19 5

Próxima jornada
Corredoura-EP Anta
Império-Canários

GD Outeiros-D. Regresso
Q. Paramos-Aldeia Nova

GD Idanha-Cruzeiro

III Divisão

Resultados
DP Anta-Corga ......................... 2-1
E. Divisão-Ronda ...................... 1-0
E.Vermelhas-J. Estrada ............. 1-4
BP Anta-Novasemente .............. 4-3
Folgam os Morgados

Classificação

J V E D F-C P
Morgados 6 5 0 1 11-7 15
BP Anta 6 5 0 1 20-9 15
E. Vermelhas 6 4 0 2 21-8 12
E. Divisão 6 4 0 2 17-9 12
Novasemente 6 3 1 2 16-14 10
J. Estrada 7 3 1 3 14-13 10
DP Anta 6 2 0 4 13-16 6
Ronda 6 0 1 5 3-18 1
Corga 7 0 1 6 7-27 1

Próxima jornada
BP Anta-E. Divisão

Ronda-DP Anta
Morgados-J. Estrada

Novasemente-E. Vermelhas
Folga o Corga

Andebol

Sp. Espinho-
-Ac. Viseu
no sábado

às 18.30 horas
A equipa de andebol sénior

masculina do Sporting Clube
de Espinho irá defrontar, no
sábado, às 18.30 horas, no
pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior, o conjunto do
Andebol de Viseu, em encon-
tro da primeira jornada da se-
gunda volta do Campeonato
Nacional da III Divisão, Zona
Norte. Os ‘tigres’, liderados por
Alfredo Oliveira ocupam a se-
gunda posição da tabela
classificativa.

Entretanto, os juvenis mas-
culinos do Sporting de Espinho,
liderados por Ricardo Tavares e
José Pinto, perderam em casa
com o Alavarium, por 26-35,
em encontro a contar para a
segunda fase do Campeonato
regional que poderá dar o aces-
so à II Divisão Nacional. Ao
intervalo, os ‘tigres’ perdiam
por, apenas, 12-16.

Eis a constituição da equipa:
Paulo Pereira, Igor Leite, Gustavo
Silva, Nuno Carvalho, Rui Cordei-
ro, Gustavo Casal e André Fragoso
– sete inicial; José Almeida, Ivan
Freitas, Gonçalo Canelas e Victor
Soares.

Futebol popular

Sem
surpresas

Não houve alterações nem surpresas
na I Divisão do Campeonato de Futebol

Popular do Concelho de Espinho.
Saliente-se, no entanto, a vitória (4-0)
do Cantinho sobre o último classificado,

o Juventude dos Outeiros.

NÚCLEO SPORTINGUISTA DE ESPINHO
Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
Nos termos do Art.º 20.º dos Estatutos do Núcleo Sportinguista

de Espinho, convoco a Assembleia Geral Ordinária, a realizar nas
instalações da sede, na Rua 39, n.º 543, em Espinho, na próxima
quinta-feira, dia 22 de Janeiro de 2004, pelas 21 horas, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1) Leitura, análise e votação da acta da última Assembleia Geral;
2) Apreciação e votação do Relatório e Contas da Direcção e Parecer
do Conselho Fiscal relativos a 2003. 3) Apreciação, análise e votação
de propostas da Direcção para eleição de Sócios Beneméritos e de
Mérito. 4) Eleição dos Corpos Sociais para 2004/2005. 5) Trinta
minutos para análise de assuntos de interesse para o Núcleo.

Nos termos do art.º 28.º dos Estatutos, se à hora marcada não
estiverem presentes mais de metade dos sócios com direito a voto, a
Assembleia reunirá meia hora mais tarde, em segunda convocatória,
com qualquer número de associados.

Espinho, 2 de Janeiro de 2004
O Presidente da Assembleia Geral,
a) Francisco Azevedo Brandão (Dr.)

DOMUSGEST
GESTÃO DE CONDOMÍNIOS

Confie na nossa experiência
Rua 21 n.º 755 - 1.º C (Esq. c/ Rua 26)

Telefs. 227320866  •  Telem. 964875154

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

- HIGIENE ....................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ...................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ............. R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA ...........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ....................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA .......................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ....................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (09)
Sábado (10)
Domingo (11)
Segunda (12)
Terça (13)
Quarta (14)
Quinta (15)

Quiosque
Avenida
(Av.ª 8)

vende-se no
Papelaria

ABC
(Rua 19)

vende-se na
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Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O presidente da Comissão
Administrativa, Jorge Alves, está
confiante no futuro da Casa do
Benfica de Espinho. Ele e os
seus pares encarregaram-se de
lavar a casa e de recuperar
algum do espólio que andava
perdido, depois de uma queda
abrupta da colectividade há dois
anos a esta parte.

– O que é que significou
esta reabertura da casa do
Benfica?

– Significou que ainda há
muitos benfiquistas que gos-
tam de ter um espaço próprio
aqui em Espinho. Isso foi uma
necessidade sentida por um
conjunto muito grande de pes-
soas que desde que a casa
fechou lá em baixo nunca de-
sistiram de encontrar um espa-
ço alternativo e de um conjunto

O desejo de Jorge Alves, presidente da Comissão Administrativa da Casa do Benfica

“Um milhar
de sócios

até ao final
de 2004”

Ao fim de dois anos de interregno,
a Casa do Benfica de Espinho

relança-se, com uma nova imagem,
ma casa mais limpa e bonita, onde

cabem todos os benfiquistas espinhenses.
A Comissão Administrativa, liderada

por Jorge Alves quer entregar, este mês
e após um acto eleitoral, a colectividade

saneada, propondo desde já, como
principal objectivo, a duplicação

dos sócios – passando para um milhar.
de pessoas que de alguma for-
ma mantivesse o projecto inici-
almente de pé. É um projecto
que começou em 1997, e abriu
em 1998 as instalações. Esteve
fechado cerca de dois anos mas
agora, desde que foi possível
arranjar um conjunto de pesso-
as com vontade de pôr isto a
funcionar de novo, está reaber-
to.

– Envolve um esforço
muito grande ou não?

– Envolve um esforço mui-
to grande porque significa co-
meçar praticamente do zero!
As instalações são novas, teve
que ser tudo feito de novo,
ainda que as instalações tives-
sem reunidas as condições de
raiz. Mas todo o trabalho que
aqui está é do conjunto de
sócios anónimos e sócios que
fazem parte daquela comissão
administrativa que arrancou há
cerca de dois meses.

– Quais são os vossos

propósitos até à marcação
de eleições?

– Nós queríamos já no de-
curso do mês de Janeiro conse-
guir marcar o acto eleitoral por
duas razões: temos o sector
administrativo já organizado;
temos já cerca quinhentos só-
cios inscritos pois penso que
isto já permitirá a escolha uma
Direcção com legitimidade para
gerir esta casa nos próximos
dois anos. Acho que nós pode-
ríamos ter feito ou procurado
fazer eleições de imediato. No
entanto, entendi que precisá-
vamos de começar pela base,
pela parte administrativa. Era
necessário que a Direcção se
reveja num grupo grande de
massa associativa. Neste mo-
mento temos cerca de quinhen-
tos sócios e apontamos para
que, até final de Janeiro nos
aproximemos os mil sócios que
é o nosso objectivo neste pri-
meiro ano.

– Como é que vocês en-
contraram a casa em ter-
mos administrativos?

– Não encontrámos rigoro-
samente nada. Todos os fichei-
ros, toda a documentação pra-
ticamente não existia, faltavam-
nos fichas de sócios daí termos
optado por iniciar o processo
de reinscrição, pedindo numa
primeira fase aos sócios anti-
gos que viessem cá e apresen-
tassem o seu cartão para que
tivessem a possibilidade de
manter o seu número. Isso fez-
se durante um mês e a partir
daí começámos a fazer inscri-
ções completamente de novo.
Ficamos com tudo aquilo que
essencialmente era espólio.
Nada mais! Tudo o que fazia
parte do sistema organizativo
desapareceu-nos por comple-
to. Ficámos com uma televisão
avariada, os dois bilhares de
‘snooker’ que estão lá em bai-
xo, a câmara frigorífica e pouco
mais! Penso que ainda falta
aqui muita coisa valiosa.

– Vão tentar recuperar
essas coisas?

– Vamos tentar porque in-
clusive não encontrámos o in-
ventário do que tínhamos. O
senhor Matias e o Napoleão
Guerra foram os fiéis depositá-
rios do espólio que ainda existia
na altura. Poucos dias antes da
casa fechar ou se calhar no dia
em que a casa fechou eles tive-
ram o cuidado de guardar mui-

ta coisa. Portanto, o que temos
é quase tudo novo, desde mo-
biliário, ao equipamento de
cafetaria! A televisão é nova,
frigorífico novo, portanto
estamos a construir tudo de
novo...

– A cidade Espinho fica
num ponto privilegiado em
relação ao Benfica. Por
deslocações ao norte pas-
sam por aqui... Vocês tenci-
onam ter cá jogadores e
dirigentes do Benfica de vez
em quando?...

– A nossa ideia é a de que
esta casa seja essencialmente
para quem é benfiquista, isto é
para quem é benfiquista de
Espinho. Eventualmente tam-
bém é extensivo às freguesias
dos concelhos que são próxi-
mos, nomeadamente Santa
Maria da Feira, por exemplo, ou
até Ovar e Vila Nova de Gaia! É
evidente que é necessário que
tenhamos, essencialmente, um
espaço de encontro dos benfi-
quistas do Norte, que são mui-
tos. Como há o atractivo do
Benfica muitas vezes estar aqui,
no Hotel Solverde, daí a facili-
dade que temos em manter o
contacto com os responsáveis
pelo clube. Muitos de nós que
somos associados também do
Benfica já há muitos anos va-
mos mantendo relações com as
direcções sucessivas e com
muitos jogadores, que são pa-
trimónio histórico e alma do
Benfica. Ainda a casa não tinha
aberto, e nós aproveitámos a
estada do Benfica aqui para um
jogo do internacional, para cá
termos o Shéu e o João Malheiro
fazendo, assim, uma primeira
análise para uma primeira aber-
tura desta casa. Vamos procu-
rar ter cá, com alguma regula-
ridade, gente do Benfica. Saber
que os jogadores do Benfica,
antigos ou recentes, também
aqui passam para estar um
bocadinho com os benfiquistas
do Norte e nomeadamente os
benfiquistas espinhenses, dá
algum ânimo aos associados.

– Que actividades é que
vão ter?

– O bilhar já está a funcio-

nar em pleno. A sede vai estar
aberta da parte da tarde e à
noite. Nesta fase estamos a
procurar mantê-la aberta todos
os dias da semana logo após da
hora de almoço. Fizemos uma
primeira experiência da parte
da manhã mas não deu grande
resultado. Nesta fase a sede
funciona, essencialmente, como
um café, um serviço de cafetaria
que é prestado aos sócios. Pre-
sumimos que aqui os preços
são mais económicos para as
pessoas que nos visitam. Va-
mos ter a parte de jogos a
funcionar em pleno – bilhares e
aqueles jogos tradicionais que
são normais nas sedes das co-
lectividades, os jogos das car-
tas, o dominó, e um conjunto
de jogos que aos poucos e
conforme as solicitações dos
sócios vamos implementando.
Se calhar, a curto prazo, iremos
realizar um torneio para de al-
guma maneira animar os sóci-
os.

– Como é que vão as
vossas relações com a Casa
do Porto e com o Núcleo
Sportinguista?

– Eu espero que sejam as
melhores! E não tenho razão
para duvidar que vão ser as
melhores. Aliás, a comissão
administrativa, teve o cuidado
de no dia da abertura e oficial
da casa aos sócios, ter convida-
do o Núcleo do Sportinguista e
a Casa do Futebol Clube do
Porto para que estivessem pre-
sentes connosco nesse acto.
Portanto temos neste momen-
to todas as condições para man-
termos uma boa relação como
qualquer temos com qualquer
outra colectividade, como por
exemplo, com o Sporting Clube
de Espinho que é a colectivida-
de mãe da terra. Não tivemos
oportunidade de chegar à fala
com o presidente da Associa-
ção Académica mas iremos
fazê-lo! Portanto queremos ser
uma colectividade aberta a to-
das as colectividades deste con-
celho. Há inclusive algumas
perspectivas de colaborarmos
com os próprios associados de
outras colectividades nomea-

damente de clubes de futebol
daqui da região que queiram.
Terão aqui uma porta aberta
para eventualmente se deslo-
carem aos jogos do Benfica.
Portanto estamos perfeitamen-
te abertos a esse intercâmbio
de relações com todas as colec-
tividades. Aliás eu só entendo
que a colectividade aberta à
população em geral, dentro das
suas limitações. Uma colectivi-
dade que não tenha gente, que
não tenha sócios e que não
esteja aberta à sociedade civil
de uma maneira geral e às
outras colectividades não tem
razão de ser.

– Como estão financei-
ramente?

– Nesta altura temos cerca
de quinhentos sócios que estão
a pagar uma cota anual de
dezoito euros, foi o que nós
entendemos pedir aos sócios
neste período de crise. É evi-
dente que as quotas não dão
para pagar a renda deste espa-
ço, o que nos obriga a fazer
alguma ginástica financeira,
pedindo até a algumas pessoas
amigas. Trabalharmos para que
este espaço seja também gera-
dor de receitas. E temos um
cartão novo, e que acho que é
uma coisa engraçada. Traba-
lhamos fortemente na parte es-
tética do cartão que tem tido
uma boa aceitação. Ficou um
pouco mais caro e, por isso,
estamos a pedir às pessoas
mais dois euros.

Queria ainda dizer que es-
tou muito satisfeito e que mais
de metade dos sócios neste
momento são sócios novos, o
que quer dizer que o objecti-
vo que nós nos propusemos
de termos mil sócios até ao
final de 2004 não é um objec-
tivo irrealista, é um objectivo
que pode ser conseguido a
muito curto prazo. Temos de
fazer um apelo muito grande
aos antigos sócios que pode-
rão eventualmente estar de
alguma maneira traumati-
zados com o que aconteceu,
mas que não deixam de ser
benfiquistas, e que têm aqui
a casa deles.
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Clube de Ténis de Espinho a três anos da “maioridade”

O Clube de Ténis
de Espinho (CTE),

completou,
recentemente,

15 anos. Uma data
histórica, a três

anos de se “atingir
a maioridade”. O

presidente  reeleito,
José Augusto

Tavares,
sente-se orgulhoso
do passado e do
presente do clube

e tem grandes
projectos para

o futuro.

Manuel Proença

José Augusto Tavares diz que,
“neste momento, o clube está
com uma pujança como nunca
esteve. Dizem que estamos em
época de crise, mas costumo
dizer que nós somos uns tesos
muito ricos, avaliando por aqui-
lo que nós temos dado ao ténis
local, distrital e nacional”.

Segundo o presidente da
Direcção do CTE, “culminamos,
no ano passado, com o melhor
circuito nacional de veteranos,
o Circuito Solverde, com o me-
lhor circuito juvenil, com o se-
gundo maior ‘prize money’ de
veteranos e com a última prova
do Circuito TMN com a Câmara
Municipal de Espinho, com ‘prize
money’ e que teve o maior
número de participantes desse
circuito. O nosso jantar anual
também foi fantástico, não só
pela grande participação que
teve, como também pela quali-
dade das pessoas que estive-
ram presentes. Fechamos uma
época em beleza” – sublinha.

O campeão nacional abso-
luto, Leonardo Tavares é um
dos produtos das escolas de
ténis do Clube de Ténis de Es-
pinho. “Sou o pai dele e estou
muito orgulhoso com todo o
trabalho que ele tem desenvol-
vido e dou imenso valor a todo
o sacrifício que isso envolveu”,
disse o presidente. “O nosso
clube, neste momento, é reco-
nhecido não só pelos campe-
ões que demos, mas também
pelos outros feitos como o de
termos tido uma equipa vice-
campeã nacional da I Divisão e
pelo quinto lugar que obtive-
mos no sector feminino. É im-
portante salientar que, neste
momento, temos representa-
ções a nível da Associação de
Ténis de Aveiro, da Federação
Portuguesa de Ténis e do Con-
selho Nacional de Veteranos.
Isto não é mais do que o reco-

nhecimento por tudo aquilo que
nós temos feito” – vincou José
Augusto Tavares.

“Somos um clubezinho que
tem uma sede com apenas 12
metros quadrados. Precisáva-
mos de mais”.

Porque vai ser criado um
gabinete técnico?

“Porque achamos que a ní-
vel local as coisas não estão
bem. Essa comissão vai fazer
um estudo, não só a nível de
distrito, vendo tudo, mesmo
em questão de infra-estruturas
e de tudo aquilo que se tem
feito. Depois deste estudo se-
rão apresentados projectos e
soluções para a rentabilização
das infra-estruturas que pos-
suímos e todas as medidas que
deverão ser tomadas para que
o ténis dê um efectivo salto em
Espinho”.

Que espaço poderá vir a ser
dado no sentido de se encon-
trar um espaço próprio para o
Clube de Ténis de Espinho?

“Como disse Luís Monte-
negro durante o nosso jantar,
faltam-nos três anos para atin-
girmos a maioridade. Vamos
ver! Pode ser que a maioridade
também seja uma aposta de
confiança por parte das entida-
des locais”.

Mantêm a mesma relação
de amizade e confiança com
a APAM?

“Claro. Isso foi salientado
mais uma vez pelo presidente
da APAM, Carlos Santos. Es-
peremos que, para o ano, ao
atingirem os 30 anos, tam-
bém eles atinjam a maiorida-
de”.

O que mais deseja para o
seu clube?

“Sei que o 2004 vai ser
muito difícil porque será um
ano de futebol. Todos os es-
forços, patrocínios, convergi-
rão para o Euro 2004. No
entanto, nós já temos asse-
guradas todas as nossas rea-
lizações. Espero que as coi-
sas nos corram, no mínimo,
como no ano que passou”.

“Somos
uns tesos

muito ricos!”
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O voleibol sénior
do Sporting

de Espinho (foto)
já está apurado

para a fase
seguinte do
Campeonato

Nacional, apesar
da derrota

em Esmoriz,
onde Sandro Correia
voltou a evidenciar
a sua boa forma
num jogo cujos

parciais até foram
nivelados…

O fim-de-semana não
correu nada bem ás equipas
de voleibol de Espinho que
militam a Divisão A1. Tanto
a Académica como o Spor-
ting de Espinho perderam
os jogos que disputaram.

Os ‘tigres’, liderados por

Rui Pedro Silva foram a
Esmoriz perder com o Giná-
sio local por 3-0 (25-21, 28-
26 e 25-17).

O aspecto mais positivo
para os espinhenses foi o
facto de Sandro Correia vol-
tar a ser o melhor pontuador

do jogo – 17 pontos. Porém,
a vitória da turma de Es-
moriz, liderada por Francis-
co Fidalgo, não foi nada fá-
cil, uma vez que os espi-
nhenses nunca se deram por
vencidos.

Os resultados obtidos
nos parciais demonstram
bem a grande competiti-
vidade que houve durante
todo o jogo, onde o espi-
nhense Miguel Maia, agora
a vest i r  a  camiso la  do
Esmoriz, fez a grande dife-
rença.

A Associação académica
de Espinho não teve muita
sorte na sua deslocação aos
Açores e perdeu com os
Antigos Alunos, no sábado,
por 3-0 (25-20, 25-13 e 25-
22).

Na terça-feira, em casa
do Castêlo das Maia, os
academistas, liderados por
Carlos Simão, ainda conse-
guiram vencer um parcial –
3-1 (23-25, 25-21, 25-16 e
25-18).

Na Divisão A2, as duas

equipas do Sporting de Es-
pinho, a equipa B masculina
e a feminina, alcançaram a
vitória. Os homens, lidera-
dos por Filipe Cálix, foram
ao terreno do Nacional de
Ginástica vencer por 0-3
(18-25, 22-25 e 30-32). A
equipa feminina, liderada
por João Cavalheiro e Lúcia
Cruz foi a Oeiras, vencer a
turma local por 0-3 (9-25,
12-25 e 21-25).

Na II Divisão, a equipa
de Rolando de Sousa e de
Tomás Sousa, o Clube de
Voleibol de Espinho foi ao
terreno do Ala Gondomar
arrancar uma vitória por 1-
3 (16-25, 23-25, 25-21 e
19-25).

Por fim, os iniciados do
Sporting Clube de Espinho
alcançaram mais um título
regional. A equipa de inicia-
dos masculinos dos ‘tigres’
venceu os dois encontros da
final regional com o Colégio
de Gaia por 3-2.

Manuel Proença

Hóquei em patins

Ac. Espinho
em frente
na Taça

de Portugal
A equipa de hóquei em patins da Associação Académica de
Espinho eliminou da Taça de Portugal o Marinhense, na Marinha
Grande, por 3-5.

No entanto, neste encontro dos dezasseis-avos de final da
Taça de Portugal, foi necessário recorrer-se à marcação de
grandes penalidades, uma vez que o encontro, no final do
tempo regulamentar se encontrava empatado (3-3).

Manuel Proença

Iniciados ‘tigres’ campeões regionais de voleibol

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - 2.º - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 — Telef. 22 731 27 70
E S P I N H O

C.T.T. - SAMS - S. QUADROS - C.G.D. - ACASA - P.S.P. - MÉDIS

MÉDICO  DENTISTA

MONTAGEM GRATUITA DE AMORTECEDORES
Lugar de Miros • Zona Industrial • Silvalde

Telef. 22 732 12 76  •  Fax 22 731 03 12  •  Tlm. 96 627 25 71

Sporting
de Espinho

e Académica
em jornada

azarada

Desapareceu GATO PRETO
Entre as ruas 26 e 29,

perto da Clínica Veterinária, no dia 6, terça-feira.
O animal encontra-se doente

e já tem muita idade, c/ pêlo a cair.
Pede-se a quem o encontrar favor telefonar para

22 734 73 48 - 96 645 66 42
Rua Capela dos Altos Céus, 173A – Apartado 345

4500-031 ANTA  •  Contacto: 96 386 11 17

Mestre Amorim
PERSONAL TREINER

DEFESA PESSOAL
KICK BOXING
MUSCULAÇÃO

SHIATZU MASSAGEM
Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telefo-
ne: 227310851/2 - Fax: 227310853.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 e T3
a 3 km de Espinho. Tlm. 919690655.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80
m2 (70 contos - 349,16 Euros); 100 m2 (90
contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100 contos -
498,80 Euros). Contacto: 919831732.

DÚPLEX - CENTRO DE ESPINHO, c/ 160 m2, c/
5 divisões, 2 cozinhas (1 regional), 2 WC, gara-
gem ind., quintal + anexo c/ arrumos. Trata o
próprio - 968100542.

CASA PEQUENA, c/ 2 quartos, sala jantar, cozi-
nha e WC. ARMAZÉM c/ 100 m2. Contactar: Rua
11, n.º 769 - Espinho.

QUARTO equipado c/ fogão, máquina de lavar
roupa, frigorífico, TV e WC privado. Entrada
independente. Pedem-se referências. Tlm.
918229758 - 227323910 (depois das 14 horas).

LOJA PEQUENA, ângulo da Rua 14 c/ Rua 15, n.º
313, frente às camionetas Porto/Espinho. Telef.
227344833 - 963007574 - 918430405.

ALUGAM-SE ANEXOS. Centro de Espinho. Telef.
227324712.

APARTAMENTO T3 - Rua 26 - Espinho. Telef.
227342161.

T2 no Centro de Espinho. Totalmente mobilado
e equipado. Tlm. 919152140.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clíni-
ca Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

- PSICÓLOGO - CLÍNICO

Dr. ANTÓNIO LIMA NOGUEIRA - PSICANALISTA
- Crianças, adultos, casais - Diagnósticos - Super-
visão de psicoterapeutas. Espinho: 227323897.

OFERTAS

EDUCADORA com experiência e qualidade, toma
conta de crianças dos 4 meses aos 8 anos, no seu
domicílio, junto a Espinho. De sexta-feira, a
partir das 19 horas até domingo às 21 horas.
Tlm. 918424279.

PASSA-SE

EM ESPINHO - CAFÉ SNACK-BAR. A trabalhar
bem. Tlm. 914759706.

PRECISA-SE

DE COMERCIAIS p/ Equipamentos de Escritório
e Informática c/ carta de condução, c/ ou s/
experiência, c/ 11.º/12.º ano. Resposta c/
curriculum vitae para o Apartado 122 - 4501-857
Espinho.

DE TÉCNICOS de Electrónica/Informática c/ car-
ta de condução, c/ ou s/ experiência, c/ 11.º/
12.º ano. Resposta c/ curriculum vitae para o
Apartado 122 - 4501-857 Espinho.

EMPREGADO (m/f) c/ carta de pesados. Para
firma de reciclagem de metais – Espinho. Telef.
227319258 - 917211518.

AJUDANTE DE CABELEIREIRA (m/f) com prática
e Esteticista. Tlf. 227340542.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ASSOCIAÇÃO H. DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS ESPINHENSES

Convocatória
Convocam-se os associados da Associação Humanitária

dos Bombeiros Voluntários Espinhenses para uma Assembleia
Geral, a realizar no próximo dia 06 de Fevereiro de 2004,
pelas 21,00 horas, no Salão Nobre da Associação, e com a
seguinte ordem de trabalhos:

– Eleição dos Órgãos Sociais
para o Triénio 2004/2006.

O acto eleitoral funcionará até às 23,00 horas daquele dia
06 de Fevereiro de 2004, hora a que se procederá ao
encerramento da urna e contagem dos votos.

Face ao silêncio dos Estatutos, e tendo em vista a
transparência do acto eleitoral e a clarificação do respectivo
processo, informa-se todos os associados que a apresenta-
ção das candidaturas deverá fazer-se até às 24,00 horas do
dia 05 de Fevereiro de 2004, véspera da data designada para
a eleição, na secretaria da Associação, e as listas serão
identificadas por letras em função da sua ordem de entrada.

Espinho, 31 de Dezembro de 2003

 Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Dr. Amadeu José de Melo Morais

AERO-CLUBE DA COSTA VERDE
Convocatória para Assembleia Geral

Nos termos da alínea a) do Art.º 32.º dos Estatutos e, em
nome do Presidente da Mesa da Assembleia Geral, convoca-
mos os Sócios do Aero-Clube da Costa Verde para reunir em
Assembleia Geral, a realizar-se no próximo dia 30 de Janeiro
de 2004, pelas 21 horas, na sede situada no Aeródromo de
Paramos.

ORDEM DE TRABALHOS:
1. Leitura, discussão e aprovação da acta da Assembleia

Geral de 2003. 2. Eleição dos Corpos Sociais para o biénio
2004/2005. 3. Trinta minutos para debate de assuntos de
eventual interesse para o Clube.

De acordo com a alínea c) do Art.º 32.º dos Estatutos em
vigor, a Assembleia funcionará em segunda convocatória,
trinta minutos mais tarde com o número de sócios presentes.

A Direcção,

a) Ana Ribeiro
Secretária

Obs.: As listas de candidatura deverão ser obrigatoria-
mente entregues na secretaria até às 18 horas do dia
19.Janeiro.2004.

AERO-CLUBE DA COSTA VERDE
Convocatória para Assembleia Geral

Nos termos da alínea a) do Art.º 32.º dos Estatutos e, em
nome do Presidente da Mesa da Assembleia Geral, convoca-
mos os Sócios do Aero-Clube da Costa Verde para reunir em
Assembleia Geral, a realizar-se no próximo dia 6 de Fevereiro
de 2004, pelas 21 horas, na sede situada no Aeródromo de
Paramos.

ORDEM DE TRABALHOS:

1. Leitura, discussão e aprovação da acta da Assembleia
Geral de 2004. 2. Apresentação, apreciação e aprovação das
Contas referentes ao ano de 2003. Relatório da Direcção e
Parecer do Conselho Fiscal. 3. Trinta minutos para debate de
assuntos de eventual interesse para o Clube.

De acordo com a alínea c) do Art.º 32.º dos Estatutos em
vigor, a Assembleia funcionará em segunda convocatória,
trinta minutos mais tarde com o número de sócios presentes.

A Direcção,

a) Ana Ribeiro
Secretária

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Grava-
mos em DVD’S as suas cassetes de vídeo - VHS
- V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e
962788407.

PINTURAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL – Remode-
lações - interior e exterior. Serviços de pintura,
pladur, azulejos, pichelaria, carpintaria, serviços
geral. Com 20 anos de experiência. Tlm.
914161216 - José Oliveira - Paços Brandão.

EXECUTO todo o género de serviços em peque-
nas e grandes reformas. Na arte de pedreiro,
trolha, ladrilhador, pintor e saneamentos.
Deslocação para qualquer lado. Sr. Américo
(Anta - Espinho). 916250160 ou 220808936
(depois das 18 horas).

VENDE-SE

T3 no Centro de Espinho. T3 a 2 km de Espinho
e aluga-se Loja no Centro de Espinho. Tlm.
919690655.

T3 c/ garagem individual p/ 2 carros. Usado,
óptimo estado. Rua 21/30, Espinho. Tlm.
933251802 - 227324627.

VENDEM-SE 2 garagens juntas por 10.500 Euros,
em espaços demarcados de edifício próprio.
Próximo da Estação da CP. Tlm. 964451712.

TERRENO c/ 240 m2 p/ moradia de 4 frentes. C/
projecto em fase de aprovação, c/ cave, r/c e 1.º
andar. Em S. Félix, entre Espinho e Hotel Solverde.
Tlm. 914242888.

APARTAMENTO T3 1.º andar, c/ 3 varandas
nascente/poente, perto do Liceu. Rua 38. Tlm.
914242888.

T2 - USADO, frente ao mar, 115 m2 de área +
garagem, excelentes acabamentos. Tlm.
966344583.

T3+1, estado de novo, duas casas banho com-
pletas, fogão sala, duas garagens individuais,
terraço. Ângulo ruas 14/35. Tlm. 962805085.

T-2 ESPINHO, com óptimos acabamentos, área
útil de 105 m2, com aquecimento. Óptima opor-
tunidade. Tlf. 227321920. Tlm. 964241942.

T-2 ESPINHO usado em óptimo estado, excelen-
te garagem e arrumos, óptimo preço. Tlf.
227340017. Tlm. 964241942.

T-3 ESPINHO, usado, óptima localização, bons
arrumos. Tlf. 227340017. Tlm. 964241942.

OPEL VECTRA 1.6 - 80.000 km - Ano 96. Ar
condicionado, computador de bordo, rádio c/
CD. Contactar: tlm. 968470357.

NISSAN MICRA 1.3 SLX - 1992 - gasolina - 5
portas - direcção assistida. Tlm. 934893961.

8 CADEIRAS - Séc. XVII. Bom preço. Tlm.
914759706.

T1 - VENDO (o próprio) como novo. Cozinha
equipada. Só 58.400 Euros. Tlm. 917060170.

MORADIA 4 FRTS. – A 5 minutos de Espinho c/
2.000 m2 de terreno e pomar. Exclt. negócio,
tipo quintinha. Só 189.543 Euros (38.000 c.).
Paulo Sérgio - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel.:
227838680 - 912181656.

T2+1 - CENTRO ESPINHO - Completamente
mobilado, como novo, garg. a 2 minutos da
Estação. Oportunidade única. Só 134.675 Euros
(27.000 c.). Paulo Sérgio - Propriedades. Lic.ª
824 AMI. Tel.: 227830042 - 912181656.

T2 NOVO - HOTEL SOLVERDE - ESPINHO - Coz.
equipada, aquec. central, lareira c/ recup. de
calor, garagem, acabmts. de grande qualidade.
Só 109.735 Euros (22.000 c.). Paulo Sérgio -
Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel.: 227838680 -
912181656.

T3 - ESPINHO - A 100 metros da Praia. Vistas p/
o mar, apartamento muito interessante p/ inves-
timento, ideal p/ alugar a professores. Só 62.350
Euros (12.500 c.. Paulo Sérgio - Propriedades.
Lic.ª 824 AMI. Tel.: 227838680 - 919202551.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta.
Tlms.: 966480081 ou 968670340.

T2 - ESPINHO - Todo restaurado, como novo, c/
cozinha equipada, 3 roupeiros, sala c/ 30 m2,
lareira e lugar garagem. Bom preço. Negociável.
Tlm. 917106077.

MORADIA perto da Rotunda do Juncal - S. Félix
da Marinha, c/ cave + r/c 200 m2 cada + sótão
100 m2, cave para estabelecimento ou arma-
zém. Bom preço. Tlf. 227343324 - Tlm.
963715341.
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Francisco Joaquim Serra
Agradecimento

A família vem por este meio
agradecer, muito reconhecidamen-
te, a todas as pessoas que estive-
ram presentes no funeral e na missa
do 7.º dia do saudoso extinto.

Espinho, 08 de Janeiro de 2004

Filhos: José Francisco Pires Serra
Jorge Artur Pires Serra
António Pires Serra
Maria Alice Serra
Maria da Conceição Pires Serra
noras, netos, irmãos e restante família

Adriano Miguel Pinto Queiroz

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

Sua mãe e irmão vêm, por
este meio, agradecer a todas as
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a mis-
sa do 7.º dia será celebrada, dia
10, sábado, pelas 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Des-
de já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Silvalde, 8 de Janeiro de 2004

Ana da Conceição
Rodrigues Rocha

7.º Aniversário do seu falecimento
Seu marido, filhos e restante família

vêm, por este meio, agradecer a todas as
pessoas que tomaram parte na missa, por
sua alma, celebrada no dia 3 do corrente, na
Igreja Matriz de Espinho.

António Alves de Oliveira
Missa do 16.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras e netos,
mandam celebrar missa pelo seu eterno
descanso, dia 8, quinta-feira, pelas 8 ho-
ras da manhã, na Igreja Paroquial de
Anta. Muito agradecem a quem possa
comparecer.

Isaura Pinto da Rocha
Missa do 19.º Aniversário

Suas filhas, genros e netos mandam
celebrar missa pelo seu eterno descanso,
dia 10, sábado, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Aureliano Ferreira dos Santos
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras e netos
vêm, por este meio, agradecer a todas as
pessoas que tomaram parte na missa, por
sua alma, celebrada no dia 3, sábado, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Mário Luís Teixeira Vieira da Fonseca
Sua esposa, filhos e netos, recordam

o 1.º aniversário do falecimento do seu
ente querido.

SILVALDE

Carlos Alberto Moreira Marques
Missa do 14.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras e netos
vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 11, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

Maria do Carmo Alves Gomes

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 27, N.º 228 – ESPINHO

Seu marido, filhos, nora,
genros, netos, irmã e sobri-
nhos vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebra-
da, dia 10, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 8 de Janeiro de
2004

José Martins Gonçalves (Sr. José do Talho)
Sílvia Maria Gomes Gonçalves da Cunha Torres

Maria Teresa Gomes Gonçalves de Castro Valente
João Manuel Gomes Gonçalves

Teresa Sofia Ribeiro Conde Figueiredo
Manuel Joaquim da Cunha Torres

Alberto Augusto Castro Valente

Emília Pinto de Meneses
Missa do 5.º Aniversário

Sua filha Maria Teresa Meneses Men-
des vem, por este meio, participar que será
celebrada missa do 5.º aniversário, por alma
da saudosa extinta, dia 15, quinta-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem comparecer.

D. Maria da Glória Ribeiro
Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos

e restante família vêm, por este meio, agradecer,
reconhecidamente, a todas as pessoas que partici-
param no funeral da saudosa extinta. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada sexta-feira,
dia 9, pelas 18 horas, na Igreja Matriz de Nogueira
da Regedoura. Desde já agradecem a quem possa
estar presente neste acto religioso.

Luís Fernando
dos Santos Mesquita

Missa do 24.º Aniversário
Sua esposa, filhos e restante família

vêm, por este meio, participar que manda-
ram celebrar missa por alma do saudoso
extinto, dia 13, terça-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Agradecem a
quem comparecer.

Maria Rodrigues de Sá
Missa

do 1.º Aniversário

Seus filhos Maria, Marcelina
e Manuel, seus netos Vânia, Lina,
Joaquim e Maria da Conceição
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
sua alma dia 14, quarta-feira, às
8 horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem.

José Luís Camarinha da Cunha
Agradecimento e Missa do 30.º Dia

Sua família vem, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que participaram
no funeral do saudoso extinto. Comunica que
a missa do 30.º dia será celebrada dia 12,
segunda-feira, pelas 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Agradecem desde já a
quem comparecer.

Margarida Rosa Granja Gomes

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

BAIRRO NOVO DA CÂMARA, CASA 25 – SILVALDE

(Guida Pereira)

Seus filhos, genros, netos
e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas
as pessoas que tomaram par-
te no funeral e na missa do
7.º dia ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

Silvalde, 08 de Janeiro de
2004

D. Maria de Fátima Cancela Guimarães Camboa
Agradecimento

ESPINHO

Seu marido, filhos, pais, irmãos e
restante família agradecem, reconhe-
cidamente, a todas as pessoas o amor,
carinho e dedicação no momento tão
doloroso, quando do funeral e missa
do 7.º dia da sua ente querida.

A todos um agradecimento do
coração. Bem hajam.

Espinho, 8 de Janeiro de 2004
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Ilva de Oliveira Gomes
Sofremos por te ver partir,
Mas só Deus sabe a nossa dor.
Que Ele te tenha no céu,
Com muito carinho e amor.

Seu marido e filhos São, Carlota, Maria e
Quim, netos e genros, mandam celebrar
missa, dia 11, domingo, às 9h15, na Capela
de N.ª S.ª do Mar, em Silvalde.

Missa de Aniversário Natalício
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As equipas de rua do Cen-
tro Social de Paramos pro-
porcionaram aos sem-abri-
go, toxicodependentes e
outros marginalizados da so-
ciedade, uma ceia especial
enquadrada no espírito na-
talício.

Uma iniciativa inserida
no programa permanente
que as equipas de rua do
Centro Social de Paramos
realizam em prol daqueles
que (sobre)vivem numa “so-
ciedade paralela”, diligen-
ciando na eventualidade da
reinserção social ou, no mí-
nimo, no atenuar da des-
graça…

Lúcio Alberto

Equipas de rua do Centro Social de Paramos

…Os outros também são gente!

O Centro
Social

de Paramos
também não
se esqueceu
das crianças,

na quadra
natalícia,

organizando-lhes
uma festa
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